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SUBSÍDIO PARA A PRÉ-HISTÓRIA 
DE MOÇAMBIQUE 


ESDB o norte da foz do Zambeze, 
perto de Quelimane, até Lourenço 
Marques, bastante ao sul da foz do 
Limpopo, todo o litoral desta parte 
da Colónia de Moçambique se ca¬ 
racteriza por ser uma vasta extensão 
de terras aluviais da era quaternária. 
Mais de 1:000 quilómetros, de norte 
a sul e cêrca de 400 de leste a 
oeste, desta metade meridional da 
Colónia, encontram-se quási inteira- 
mente cobertos de velhas dunas revestidas de mato rasteiro. Digo quási 
inteiramente porque de Inhambane para o norte se estende uma zona 
de estratos terciários, onde se observam agregados de quartzo e con¬ 
glomerados. A não ser estas rochas e alguns calhaus rolados, que se 
encontravam em pequenas áreas isoladas, não havia com que labricar 
utensílios de pedra. Consequentemente, os vestígios da idade da pedra 
são muito raros i os que se encontram nesta região devem ter sido 
trazidos das ferras rochosas do interior, que limitam o ocidente da Colo- 
nia. Todos os achados leitos por Wayland, Santos Júnior e a re¬ 
cente e importante descoberta de L. A. Barradas em Magude encon- 
tram-se a oeste ou ao norte desta vasta extensão coberta de areia 
do litoral. 
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Quando estive recentemente no Chaichai iníeressou-me imenso 
a descoberta de velhos restos de cozinha ao longo da costa, a leste e 
a nordeste da foz do Limpopo, desde a cercania do rio até para além 
da lindíssima Praia Sepúlveda, na Contra-Costa. 

Muitos dêstes velhos restos foram desenterrados e espalhados por 
areias movediças, mas Jn sita ainda há muitos profundamenfe enter- 
rados. Nêles se encontram em grande quantidade conchas, quási todas 
queimadas, numerosos vestígios de fogueiras, e panelas de louça, já 
estragadas, de várias formas e tamanhos. Muito raramenfe encontram-se 
ossos de animais, mas tão fragmentados que se não podem identificar. 
Acharam-se algumas espinhas de peixe e vértebras mas não se desco¬ 
briram utensílios de pedra ou ôsso nem qualquer vestígio de metais. 
Iníelizmente só tive tempo para um exame superficial, mas mesmo 
assim trouxe alguns fragmentos de louça e um fémur humano, que foi 
geníilmente identificado e estudado pelo meu colega Dr. L. H. Wells, 
do Instituto de Anatomia da Universidade de Wiíwaíersrand. A pequena 
colecção que consegui encontra-se no Museu Dr. Álvaro de Castro, de 
Lourenço Marques, e foi colhida num depósito a cêrca de dois quiló¬ 
metros da Praia Sepúlveda. 

A minha impressão dêstes depósitos arqueológicos é que êles são 
devidos à estada dos primeiros bantos naquela área e que, portanto, 
constituem importante elo profo-hisfórico entre a idade da pedra do 
interior e a ocupação histórica do litoral, no século XVI. 

Há notáveis afinidades entre a louça encontrada no Chaichai e 
o material pre-europeu da cosia do Natal. O Dr. Wells frisa esta cir¬ 
cunstância no seu relatório. 
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As características boximanes do fémur refíectem possivelmente o 
facto de o povo boximane (que é essencialmente da idade da pedra) 
se fer deixado absorver pelas hordas invasoras bantas antes de elas 
atingirem a costa, há mil anos ou mais. 

Na sua lúcida exposição «A Pre-Hisfória de Moçambique» Santos 
júnior fala de dois «kjoekkenmoeddings» encontrados em Palma, no 
extremo nordeste da Colónia, mas infelizmente não os descreve. Como 
a estrutura geológica desta parte da costa difere da do Chaichai, é 
possível que os achados de Palma sejam muito diferentes. Portanto, 
como o Dr. Wells acentua no seu relatório, estes depósitos devem ser 
sempre bem explorados. O trabalho acima referido é uma simples 
comunicação da descoberta e indicação de possível valor arqueológico. 

Examinando as descobertas até agora feitas e os valiosos achados 
do Marechal Smuís e Cap. Smufs, seu filho, nos socalcos naturais silício- 
sos do Limpopo, perto do Pafúri, chega-se à conclusão de que viveram 
homens em Moçambique desde o Plisfoceno Médio, pelo menos, até 
aos nossos dias, isto é, provavelmente há centenas de milhares de anos. 
Até agora as explorações não têm, por assim dizer, passado da super¬ 
fície, mas estou firmemente convencido de que a contribuição de Mo¬ 
çambique para o conhecimento da história do homem primitivo há-de 
ser muito importante. 

^ % 

O material até agora recolhido pertence a períodos diferentes. 

Começa na antiga cultura Síellenbosch Primário de forma Clacío- 
Abbevilliana dos tempos do Velho Paleolítico e traz-nos, pelas grada¬ 
ções da cultura dos grandes machados de mão, com os seus utensílios 
de pedra lascada, tipo Síellenbosch e Fauresmiíh das formas Achesleana 
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e Micoquianai através do Musfero-Levallois do Paleolítico Medio; 
através dos sucessivos períodos do Paleolítico Superior e do Mesolítico 
com as suas galerias de arte pré-histórica, que fornecem uma ligação 
com os trabalhos de arte rupestre da Rodésia; através da dommaçao 
árabe na costa leste e no inferior, e das ruínas de Zimbábuè, bem 
como dos restos de cozinha proto-hisíóricos de que tratamos neste tra¬ 
balho-até ao período histórico tão heroicamente iniciado pelos primei¬ 
ros navegadores portugueses. 

A Colónia está também destinada a desempenhar papel impor¬ 
tante no esclarecimento do período proto-histórico da Áíríca Meridional. 
Durante os séculos de infiltração árabe, chinesa e possivelmente de outras 
civilizações, antes da chegada dos navegadores portugueses, Moçambique 
era o porto de entrada da África Meridional e estou convencido de 
que é esta a chave do mistério de Zimbábuè. As ruínas de Mavita, 
Zemba e Nhangara sem sombra de dúvida têm relação com as que se 
encontram através da fronteira da Rodésia, e os rios que daí correm para 
o mar, desaguando perto da Beira, são as estradas naturais que levam 
ao inferior. Por exemplo, no velho acampamento árabe (?) de Sofala 
encontraram-se contas de vidro medievais e outras louças vidradas 
semelhantes às encontradas em Ceilão, Cairo, Zanzibar, Zimbábuè e 
Mapungubuè, no Transval. A grande necrópole de Mapungubuè, a esta¬ 
ção meridional mais importante das semelhantes a Zimbábuè, encon¬ 
tra-se na bacia do Limpopo, emquanfo as ruínas do Grande Zimbábuè 
propriamente dito se acham na bacia do Save, que talvez venha a ser 
uma passagem pre-europeia da costa para o interior, como as bacias do 
Búzi e do Púngüè, onde estão as ruínas mencionadas por Santos Junior, 

Portanto, sem o desenvolvimento da investigação arqueológica em 
Moçambique os trabalhos feitos no resto do continente não ficam com- 

10 . • 


pleíos. Esperemos, pois, que seja possível preencher a lacuna deixada pelo 
infeliz; acidente que obrigou Santos Júnior a regressar à Metrópole, e 
que possa haver estímulo para aqueles que, à sua própria custa, e em 
horas roubadas ao descanso, se dedicam na Colónia a estas investigações. 

O facho da arqueologia em África foi aceso pelos grandes mes¬ 
tres da Europa Ocidental e pôsío que tenha fido lampejos vários só 
agora brilha infensamente — e em minha opinião há-de ofuscar um dia 
a centelha de onde proveio. 

Não pode haver dúvidas sobre a importância que apresenta a 
África em todos os estudos relativos às origens e desenvolvimento das 
arfes e indústrias da humanidade pre-hisfórica. Todos êles, cada um 
dêles, têm larga contribuição a dar, que possivelmente por ora mal se 
enxerga, por estar escondida no solo, nas areias das praias marítimas 
ou fluviais, como acontece no Zambeze e no Limpopo. 

Olho confiante para um futuro em que êsfe ainda mal explorado ter¬ 
ritório há-de surpreender o resto da África pela sua importância arqueo¬ 
lógica e por essa razão tenho muito gôsfo em apresentar ao leitor o 
relatório do Dr. Wells. É trabalho de um perito, como tal já reconhe¬ 
cido no campo da arfe cerâmica como no da antropologia física— da 
pena de alguém cuja colaboração tem sido muito apreciada pela Comis¬ 
são de Arqueologia da União da África do Sul. 


P R O F, C. V A N R I E T L O W E 

DlRECTOR DA INVESTIGAÇÃO ARQUEOLÓGICA DA ÁFRICA DO SUL 
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RELATÓRIO SÔBRE OBJECTOS 
ENCONTRADOS 
EM RESTOS DE COZINHA 
PERTO DA FOZ DO LIMPOPO 


s espécimes de que trata êsíe relatório 
foram encontrados pelo Prof. C. van 
Riet Lowe à superfície de uns gran¬ 
des restos de cozinha na praia do 
Chaichai, a cêrca de 25 quilómetros 
da foz do Limpopo, perto de Vila 
de João Belo (Colónia de Moçam¬ 
bique). 

Os objecíos que o Prof. van 
|pjj Riet Lowe, direcíor da Investigação 
Arqueológica da África do Sul, sub¬ 
meteu ao meu exame, e que se encontram hoje no Museu Dr. Álvaro de 
Castro, resumem-se em alguns pedaços de louça e um fémur humano, 
do membro esquerdo. Nem o Prof. van Riet Lowe nem eu temos 
conhecimento de nenhum trabalho que se refira a qualquer achado 
de restos arqueológicos de ossos humanos nesta parte da costa orien¬ 
tal de África. 

A LOUÇA 

Todos os fragmentos de louça estão algo deteriorados pela abrasão 
, «w-rfddn de areia, mas ainda se podem observar 


13 



com clareza as características principais, que revelam arte cerâmica ainda 
primitiva mas já de certo desenvolvimento, 

Pela irregularidade da forma conclue-se que os recipientes eram 
moldados à mão, sem emprêgo de roda de oleiro. A espessura dos 
fragmentos varia entre 6 e 15 milímetros, mas um bocado do fundo 
de uma panela grande tem 25 milímetros de espessura, No barro encon¬ 
tram-se muitos bocadinhos de pedra, de alguns milímetros de diâmetro, 
e a cozedura, se deu coesão ao barro, foi insuficiente para a fusão dos 
materiais empregados. 

A parte inferior dos fragmentos revela quási sempre menor coze¬ 
dura do que a anterior; é, quási sempre também, de côr cinzenta 
escura, menos vezes vermelho-acastanhada, ao passo que a superior 
costuma ser cinzenta, côr de cabedal ou vermelho-rosada, e muitas 
vezes irregularmente sarapintada de todas estas côres, Alguns dos 
fragmentos, de superfície avermelhada, são muito lisos e friáveis, ao 
passo que os cinzentos ou de côr de cabedal são mais ásperos e mais 
coerentes. Nem sempre se pode determinar qual terá sido o aspecto e 
o acabamento da superfície, mas parece que em muitos casos ela foi 
apenas alisada e não polida nem vidrada, 

As figuras juntas mostram a variedade de forma das vasilhas 
representadas nesta colecção, 

Muitos dos fragmentos têm ornatos; encontra-se uma certa va¬ 
riedade de motivos mas todos êles foram gravados com o barro ainda 
úmido, 

As figuras 1 e 2 mostram um vaso redondo e baixo de gargalo alto, 
mais ou menos afunilado na parte de dentro. Ambos os exemplares são 
toscos e sem ornatos, A figura 3 representa um vaso de bôjo saliente, 
de gargalo alto com bordos finos e recurvos para fora. O bôjo está deco- 
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1 — Fragmento de vasilha de barro vermelho, macio e friável. Diâmetro da abertura cal¬ 


culado èm 155 milímetros. 

2 - Fragmento de vasilha de barro cinzento e superfície amarelada. Diâmetro da abertura 
calculado em 250 milímetros. 

3- Fragmento de vasilha de barro cinzento, com pintas também cinzentas salientes, e 

com ornatos no bôjo; diâmetro calculado em 235 milímetros. 

4- Fragmento de louça cinzenta com borda dentada. Diâmetro da bôca calculado em 

270 milímetros. 

5- Fragmento de louça côr de cabedal, com ornatos incisos na borda. Diâmetro da boca 

calculado em 285 milímetros. 

6 - Frasmento de .Mel» de km eemelko de .aperíele ctah,« »■.melo no 
bôrdo. Diâmetro calculado cm 170 milímetros. 

7- Fragmento de chaleira de barro vermelho, com ornatos impressos no bôrdo. Diâmetro 
calculado em 230 milímetros. 

8 - Fragmento de bôjo de vasilha de barro cinzento, com ornato gravado por incisão na 
argila úmida. 







rado com uma dupla fila de friangulozinhos encadeados) há outro se* 
melhaiiíe, mas com quatro filas de triângulos, Noutro fragmento muito 
deteriorado, que parece ter pertencido a um vaso do tipo acima descrito, 
o bojo é circundado por uma fila de entalhes oblíquos talvez semelhan* 
íes aos que se encontram nos bordos da peça representada na figura 6, 

Muitos fragmentos de bordo fino e recurvo são tão pequenos que 
não é possível averiguar-se se pertencem ao tipo já descrito ou a qual¬ 
quer outro em forma de cálice, ao qual Schofield (1935) deu o nome 
zulo de «ukamba», 

Dois dêsíes fragmentos (um dos quais se reproduz na figura 4) 
têm a borda decorada na parte de cima com pequenos traços oblíquos, 
A figura 5 representa um fragmento pertencente a um vaso de forma 
desconhecida no qual a borda parece ter sido foríemenfe revirada, E 
quadrangular, tendo na parte superior ornatos — filas oblíquas, muito 
juntas, de entalhes ovais ou quadrados, feitos com instrumento denteado 
ou com um rosário de contas, 

Dois dos fragmentos (figuras ó e 7) pertencem a vasilhas sem tampa 
ou a travessas, Ambos são ornamentados na parte de cima do bordo, 
um com incisões oblíquas feitas com instrumento denteado colocado de 
lado sôbre o barro, o outro com impressões ovais, côncavas, feitas com 
a ponta do dedo ou com instrumento arredondado, 

A figura 8 mostra um fragmento do bojo duma vasilha de forma 
não averiguada, decorado com séries de traços oblíquos em direcções 
alternadas, feitas em largos sulcos superficiais desenhados com uma 
ponta redonda no barro úmido, 

Na falta de quaisquer outros restos de louça da África Oriental 
Portuguesa, estes que temos presentes devem confrontar-se com os de 
regiões vizinhas. Felizmente Schofield descreveu em valiosos trabalhos 


(1935, 1936, 1938) restos de louça encontrados por êle na costa do 
Natal e na Pondolândia, que dividiu do seguinte modo: , 

Classe 1 — Louça que parece ter precedido a ocupação banta, 
Classe ^ — Louça pertencente aos primeiros povos pastores e agri¬ 
cultores que começaram a usar o ferro, 

Classe 3-Louça usada pelos povos pastores e agricultores que 
já fundiam o ferro. 

Classe 4 — Louça usada pelos indígenas de agora e pelos seus 
próximos antepassados, 

Muitos fragmentos trazidos do Chaichai são semelhantes aos des¬ 
critos por Schofield na classe 2, As duas principais formas das vasilhas 
(figuras 1 e 3), os bordos cheios de incisões da figura 4 e os ornatos 
feitos com instrumento denteado das figuras 5 e 7 encontram paralelo 
neste grupo de louça da costa do Natal, 

Schofield chama a atenção para as semelhanças, especialmente dos 
bordos com ornatos incisos ou feitos com objecíos denteados, entre 
a sua classe 2 e a louça de povoações antigas do sul do Transval e 
norte do Orange. Esta louça do interior aíribue-se aos antepassados do 
actual povo dos bassufos e baseando-se nisto Schofield pensa que foi um 
povo semelhante o que fabricou a louça da classe 2, Êste sábio também 
demonstra que a mesma louça tem sido encontrada em circunstâncias 

bem indicativas da sua antiguidade, 

Na verdade, na caverna de Umgazana, na Pondolândia, a louça 
desta espécie parece ter ultrapassado o fim da era paleolítica, No en¬ 
tanto ela não tem sido encontrada no Natal associada a objectos da 
idade da pedra. 




Contudo algumas características dos fragmentos do Chaichai não 
se encontram na classe 2, Os traços oblíquos da figura 8 assemelham-se 
mais à classe 3 de Schofield, que na costa do Natal parece ter per¬ 
tencido a um período mais recente que a classe 2, Também os enfeites 
da figura 3 e de outro fragmento semelhante não encontram paralelo 
no Natal, quer nos entalhes em forma de V invertido, quer nas impressões 
triangulares, Estas, desenhadas isoladamente ou produzidas em grupo 
por uma espécie de carimbo, encontram-se frequentemente em louça 
oriunda da Rodésia do Sul. 

É portanto possível que os fragmentos encontrados correspondam 
a mais duma época. E talvez que com a escavação sistemática dos 
restos de cozinha se descobrissem características de várias épocas ou 
se encontrassem misturados elementos que noutras regiões existem sepa¬ 
rados. 

O FÉMUR HUMANO 

Êsíe ôsso, já apreciàvelmenfe mineralizado, está quási intacto, fal¬ 
tando-lhe apenas bocadiíos nas extremidades, 

O maior comprimento é de 39 cm ,9, e o comprimento em posição 
oblíqua (fisiológica) é de 39 cm ,6, Esta última medida corresponde à dada 
por Prag (1934) como média da fêmea boximane, sendo a do varão 
41 cm ,3. Por outro lado, ambos os comprimentos averiguados correspondem 
ao mínimo observado por Mellef (1941) no zulo varão, em que a média 
do maior comprimento é 45 cm ,5 e da posição oblíqua 45 cm ,3. 

Em proporção com o seu comprimento o ôsso parece robusto. 

O índice comprimento-circunferência (20,2) é um pouco superior 
ao dos valores médios do zulo e boximane varão, e bastante acima da 


média da fêmea boximane, A convexidade anterior do corpo do fémur 
não é acentuada. O ângulo de forsão é de perto de 15°, o que se 
aproxima muito mais das médias encontradas no europeu e no negro 
do que da média (26°) do tipo boximane indicada por Prag, 

O colo do ôsso é curto e largo e faz um ângulo de perto de 
130° com o corpo do fémur, Nos pormenores da conformação a 
cabeça e o colo correspondem à descrição do fémur boximane feita 
por Prag, 

Há um considerável achatamento na parte ântero-posferior da por¬ 
ção superior do corpo do fémur, dando um índice platimérico de 71,4 
que cai na categoria da hiperplafimeria. Êsíe grau de achatamento é 
muito maior do que no tipo boximane (índice médio do varão 80,5, da 
fêmea 81,9) ou do que no zulo varão (média 87,5), mas encontra-se 
isoladamente em ambos os tipos, 

Na parte posterior desta porção do corpo há uma fuberosidade 
gluíeal áspera, ligeiramenfe saliente, ou «terceiro írocâníer», tendo de¬ 
baixo uma nítida «fossa hipofrocanférica», Estas características são geral- 
mente mais pronunciadas no fémur boximane do que no negro, 

O achatamento ântero-posferior continua até à porção média do 
corpo do fémur, na parte posterior do qual a «linea aspera» (ou «crista 
aspera») é muito pouco proeminente. Estas duas características fazem com 
que o diâmetro transverso, a meio do ôsso, seja maior que o anfero- 
-posíerior, dando um índice pilastérico muito baixo, de 88,4, Êste índice 
baixo foi encontrado por Mellet numa pequena percentagem de zulos, 
mas a média obtida pelo mesmo autor é de 113,4, 

No tipo boximane é frequente encontrar-se índice elevado, devido à 
acentuada proeminência da crista aspera, Prag dá como média do varão 
122,0 e da fêmea 119,5, 
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Na extremidade inferior o íémur tem uma largura de 6 cm ,4 na 
região dos epicôndílos, o que corresponde quási à médía achada por 
Prag na fêmea boximane, Segundo o mesmo autor a média no varão 
é de 7 cm ,08, não tendo êíe nunca encontrado valores inferiores a 6 cm ,9 
no varão nem superiores a 6 cra ,7 na fêmea. Baseando-nos nestes núme¬ 
ros parece mais provável que o fémur encontrado no Chaichai tivesse 
pertencido a mulher do que a homem. 

No entanto, o índice do comprimento entre epicôndílos, 16,2, é 
intermédio entre os valor médios encontrados por Prag para os boxi- 
manes, varões e fêmeas. 

Nos zulos varões a largura média entre os epicôndílos é, segundo 
Mellef, de 8 cm ,00, sendo a menor encontrada de 6 cm ,9. 0 índice do com¬ 
primento entre os epicôndílos, neste grupo, tem o valor médio de 17,5, 
mas pode descer até 15,4, 

Partindo do princípio de que o fémur pertence realmenfe a uma 
mulher, calcula-se pelo comprimento que a estatura seria de l m ,50 
aproximadamente, Se o possuidor do ôsso era varão, deveria êle ter 
de altura entre l m ,54 e l m ,565. 

Em qualquer caso era de indivíduo de estatura bastante infe¬ 
rior à média do negro sul-africano, calculada por Dart (1937a) em 

l m ,68 (5 pés e 6 polegadas) para o varão e l m ,56 (5 pés e 1,5 

polegadas) para a fêmea. Nos boximanes do Calaári estudados por 

Dart (1937b) a estatura média dos varões era l m ,556 e das fêmeas 

l m ,46. 

No tamanho e outras características parece-se êste ôsso muito 
mais com o tipo boximane do que com o negro. Os únicos caracteres 
que o diferenciam daquele tipo são o pequeno ângulo de íorsão e o 
índice pilasíérico excepcionalmeníe baixo, o que também não é caracte- 



risficamenfe do tipo negro, sendo até o segundo carácter apohfado íãd 
excepcional no tipo negro como no boximane, 

Pode portanto concluir-se que o fémur do Chaichai pertenceu a 
um indivíduo de tipo predominaníemeníe boximane, se não puro, e mais 
provavelmente a uma mulher do que a um homem. 


CONCLUSÕES 

A louça proveniente dos restos de cozinha do Chaichai asseme¬ 
lha-se à que se aíribue a povos bantos; por outro lado o fémur apro- 
xima-se mais do tipo boximane do que do negro, É evidente a impos¬ 
sibilidade de assegurar o sincronismo da louça e do fémur, mas é 
muito possível que ambos sejam da mesma época, 

Galloway (1935) examinou os restos pré-históricos humanos da 
costa do Natal e relacionou-os tanto quanto possível com a sequência 
arqueológica daquela área. Os restos mais antigos foram classificados 
como pertencentes ao último período da idade da pedra e não tinham 
semelhanças com o tipo negro; os mais recentes associaram-se a 
vestígios de metal e a louça de carácter banfo (classes 2 e 5). Estes 
apresentavam conjunfamente características do tipo negro e do pre- 
-negro. 

Galloway conclue que: 

«Os habitantes pre-bantos da costa do Natal provinham do cruza¬ 
mento entre boximanes e boscopes, formando um tipo semelhante ao 
\ que vivia noutras regiões da costa leste e sul da África Meridio- 



nal, e que só muito esporàdicamenfe se encontra no interior, Â peri¬ 
feria meridional da invasão boximane vinda do norte mestiçou-se 
com o resto do povo boscope que tinha sido impelido para o litoral. 
Êsíe cruzamento de boximane e boscope tornou-se a população indí¬ 
gena. 

«O tipo indígena boximane com as suas características boscopóides 
sobreviveu e imprimiu feição ao povo banío que se estabeleceu nesta 
região, proveniente da primeira emigração bania, a qual trouxe consigo 
uma louça característica (classe 2) «... O tipo subsistiu aqui e além, 
conservando-se puro depois da chegada dos baníos e da assimilação 
de parte da sua civilização,» 

É lícito supor-se que na Costa Oriental Portuguesa os aconteci¬ 
mentos tivessem tomado o mesmo rumo que na Costa do Natal. O 
fémur pode, portanto, ter pertencido a um membro da população pre- 
-banía de tipo boximane; seria então considerado como do fim da 
idade da pedra, e portanto mais antigo que a louça encontrada no 
mesmo lugar, Mas em vista das considerações do Prof van Rieí Lowe 
parece não se terem as coisas passado assim. E mais provável que 
o osso seja contemporâneo de toda ou parte da louça. Neste caso 
podia ter pertencido a um indivíduo do mais velho tipo indígena absor¬ 
vido pela invasão banta, ou a qualquer sobrevivente da população pre-banfa 
que tivesse assimilado elementos da civilização do invasor, como seja 
a louça. 

Emquanto não conseguirmos por outro lado chegar a conclusões 
mais definitivas, é evidente que a escavação cuidadosa dos restos de 
cozinha do Chaichai poderia fazer luz sobre muitos pontos obscuros 
da pre-história da costa oriental da África. 


Para terminar desejo deixar aqui a expressão do meu agradeci¬ 
mento ao Prof, van Rieí Lowe e à Direcção do Museu Dr. Álvaro de 
Castro por me ferem proporcionado ocasião de examinar um achado 
tão importante, 


Li H. W E L L S 

Assistente de Anatomia na Universidade de Witwatersrand 
(Joanesburgo) 






MISSÃO DE SANTA ROSA DE VITERBO 
DA MALAÍCE 

RIADA por Portaria Eclesiástica de 2 
de Janeiro de 1909 e estabelecida 
primeiramente em Chongoene do 
Chibuío, onde não pôde manter-se 
por várias circunstâncias, foi transfe- 
rida, em 1911, para o acfual local, 
na Malaíce, É hoje a mais progres¬ 
siva e mais completa das missões 
de Gaza, Situada quási ao centro 
dum triângulo formado por Manjaca- 
ze, Chibuto e Chongoene do Cfiaichai, dista da sede da circunscrição 
cêrca de 20 quilómetros. O local foi de acertada e feliz escolha, não 
só pela beleza do panorama que se disfruta da pequena elevação onde 
assenta, como também pela densidade da população e, ainda, pela natu¬ 
reza do solo. 





Foi seu fundador o activo e zeloso missionário do clero secular 
Padre Joaquim da Cruz Boavida, ainda seu actual Superior e que ininter- 
ruptamente se tem conservado à sua frente, com pequenas ausências 
em idas à Metrópole, por duas vezes, em gôzo de licença graciosa. 

A Missão da Malaíce, nas terras de Gaza, é a mais insofismável 
afirmação do esforço missionário em prol da civilização e nacionalização 
do indígena. De uma simples povoação da selva, que era a Malaíce há 
trinta e dois anos, ergue-se hoje uma obra notável, um centro flores¬ 
cente de civilização, de aspecto gracioso que lhe dão os seus belos 
edifícios, os seus arruamentos arborizados. Começou pobrezinha, lufando 
com muitas dificuldades financeiras. Onze anos depois de instalada, em 
1922, ainda se queixava o Superior no seu relatório, dizendo : «esta 
enjeitada Missão, cujo viver tem sido uma continuada e indescritível 
odisseia de misérias e dificuldades de toda a ordem...». 

Mais farde, devido à nova orientação que o Govêrno tomou com 
as missões, subsidiando-as condignamente, confessava o mesmo Superior 
a sua satisfação nestes termos : «Só a partir de 1923 quis Deus que a 
Missão começasse também a ser mais generosamenfe contemplada. 
Devido a esta nova orientação, em 1924 fazia-se o edifício da escola e 
em 1926 dava-se início ao grande edifício para o internato feminino 
que, sem vaidade o digo, depois de concluído fica o melhor edifício da 
vasta região de Gaza». 

Hoje, a Missão da Malaíce caminha na vanguarda das missões cató¬ 
licas da Colónia. As suas escolas filiais são freqüeníadíssimas e modela¬ 
res no seu método de ensino, apresentando anualmeníe resultados satis¬ 
fatórios. Pode dizer-se, sem exagêro, que é na Colónia a que mais e 


melhor se tem dedicado à instrução do indígena com bons resul¬ 
tados. Contribuem, sem dúvida, para tal a continuidade havida na sua 
superintendência, o zêlo e dedicação do seu Superior, pedagogo de 
comprovados méritos, e, ainda, a selecção e preparação dos professores 
das escolas filiais, 

É nesta Missão que funciona a Escola de Habilitação de Profes¬ 
sores Indígenas, transferida do Alvor (Manhiça) e entregue pelo Estado 
às Missões, em conformidade com o novo Estatuto Missionário (decreto 
n.° 31:207, de 5 de Abril de 1941) que manda «confiar infeiramenfe 
às missões católicas todo o ensino indígena». Esta Escola está ainda 
no seu início, mas há fundadas esperanças dos seus bons resultados 
num futuro próximo, dada a competência do seu direcfor, que é o 
Superior da Missão. 

A acção missionária e nacionalizadora desta Missão abrange toda 
a circunscrição do Chibuto e, não obstante a propaganda protestante, a 
sua influência faz-se sentir em toda a região. 

Uma rêde de 20 escolas filiais e 34 centros de catequese, dis¬ 
seminados por toda a circunscrição, com a Escola Normal e o Instituto 
Feminino na sede, formam uma verdadeira cristandade ja assente em 
bases sólidas para a nacionalização do indígena. 

A pesar de tudo isto, num dos seus últimos relatórios dizia o Re¬ 
verendo Superior: «para as necessidades de uma população que orça 
por cêrca de 163:157 almas, as escolas e catequeses existentes são 
ainda muito poucas, sendo por isso necessário abrir muitas mais nos 
lugares em que as não há ainda». 
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A vida religiosa do povo indígena desta região é já animadora, 
sendo ao mesmo fempo uma consoladora compensação para os esforços 
do missionário, esforços que vêm expendendo-se há mais de trinta anos. 

Vejamos o que a êsse respeito diz o Reverendo Padre Joaquim da 
Cruz Boavida, num dos seus relatórios: 

Já se notara nestes povos maiores e mais consoladoras manifestações de espírito 
cristão, não obstante a perniciosa influência de alguns costumes e superstições gentí* 
ficas que não é fácil extinguir. Sem violências de espécie alguma, as festas que foi 
possível celebrar, a pesar de revestidas de extrema simplicidade, foram sempre muito 
concorridas, como concorridos foram também sempre todos os actos religiosos celebrados 
em todos os domingos e dias santificados. 

Falando do rigor que põe na escolha dos caíecúmenos e dos re¬ 
sultados obtidos com êsse método, acrescenta: 

Aníigamenfe, os cristãos, em obediência aos costumes da região e devido também 
à tibieza da sua fé, depois de baptizados saíam para qualquer parte distante sem darem 
parte a ninguém, nem mesmo às suas famílias, Presenfemenfe, todos querem levar 
consigo um certificado que os habilite a receberem os sacramentos onde quer que se 
fixem j muitos morriam sem os sacramentos da Santa Igreja, hoje todos desejam 
recebê-los e ser enterrados em terra sagrada, 

Pela espontaneidade com que o indígena fieqüenta os actos religiosos e pelo 
forte desejo que mostra de ser cristão e de receber os sacramentos, não cairei em 
exagêro se disser que, daqui por diante, será preciso nesta Missão um missionário só 
para atender as necessidades espirituais dos cristãos. 

A aldeia cristã é uma iniciativa do Superior, digna de aprêço, cujo 
Sm principal é «formar junto da Missão um núcleo de famílias cristãs 
que sirvam de levedação da grande massa pagã que ainda nos cerca», 
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DOIS TRECHOS DAS INSTALAÇÕES 


DA MISSÃO 


EDIFÍCIO DO INTERNATO FEMININO 
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TRABALHOS AGRÍCOLAS 


NA ESCOLA DE S. LUIZ GONZAGA. UMA REU¬ 
NIÃO DOS ALUNOS 








RESIDÊNCIA DOS MISSIONÁRIOS 



PALHOTA QUE SERVIU 


RESIDÊNCIA AO SUPERIOR 



A 500 metros da residência missionária levanta-se a aldeia cristã, 
com arruamentos arborizados, e em que há já algumas famílias que, «sem 
orgulho, procuram disfinguir-se de seus irmãos de raça nos costumes e 
até na construção de lindas e higiénicas habitações de alvenaria. Nestas 
famílias há já carpinteiros, pedreiros, professores e enfermeiros, gente 
suficiente para, por si, poder ir a pouco e pouco engrandecendo a sua 
aldeia». 

A educação da mulher indígena merece também os cuidados do 
Missionário e, assim, no Instituto Feminino, inaugurado em janeiro de 
1934, funciona sob a direcção de irmãs religiosas, além do ensino life* 
rário rudimentar, uma «Casa de Trabalho» para a conveniente preparação 
de noivas indígenas para o bom desempenho das suas futuras funções 
de esposas e de mãís cristãs. Alí recebem as raparigas, «além de uma 
cuidada educação religiosa e de instrução rudimentar, o ensino prático 
de trabalhos domésticos mais necessários a uma boa esposa e a uma 
boa mãi cristã, meios suficientes para o ambiente em que estão desfi* 
nadas a viver e, por emquanto, a modificação da sua vida civilizada será 
lenta mas eficaz, sem as perigosas perturbações que de ordinário acom¬ 
panham sempre todas as transformações sociais feitas abmpfamenfe», 

A frequência média do Instituto Feminino é de 190 raparigas, 
incluindo externas. 

* % % 

No ano de 1942, o movimento religioso verificado foi o seguinte i 
Catecúmenos: 

Propostos para exame de doutrina . 713 

Submetidos a exame....... 707 

Aprovados...... 49 ^ 















Baptizadosi 




Casamentos 


Óbitos. M 

Confissões. 6:372 

Comunhões. 8:631 
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Como se disse já, a Missão tem vinte escolas de ensino rudimentar, 
além do ensino elementar, complementar e normal na sede. 

No último ano lectivo de 1942-1943, estas escolas acusaram o 
seguinte movimento: 


Ensino rudimentar; 

Alunos matriculados..... 6:846 

Passagens de classes. 727 

Exames rudimentares. 34 

Ensino elementar e complementar: 

Alunos matriculados. 51 

Exames de 5, a classe elementar.. 9 

Exames de 4 a classe complementar... 4 

Ensino normal: 

Alunos matriculados (2. Q ano).... 6 

Passagens para o 3.° ano.y............» 5 
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O l.° ano de ensino normal é constituído pelos alunos da 
4, a classe complementar. 

Êsfe movimento, diz o Superior da Missão, poderia ter sido maior, 
«se não me preocupasse mais em fazer serviço sério do que deslum¬ 
brar as maSSas com grandes números». 

,«Vão matricular-se — continua •— no próximo ano (1943) cinco 
alunas na Escola de Parteiras e 8 alunos na Escola Agrícola do Umbe- 
lúzi. Ficaram ainda em casa muitos alunos com exame do l.° grau, por 
não desejarem continuar a estudar,» 

% v % 

Como ensino profissional, a Missão tem apenas a oficina de car¬ 
pintaria e a de serração manual, que funcionam quási exclusivamenfe 
para as obras da Missão. 

O meio não permite maior alargamento do ensino profissional, 
mas a Missão, seguindo a orientação que teve desde o seu início —de 
incutir no indígena o amor à ferra e ao trabalho —dedica-se à agri¬ 
cultura com fins educativos e lucrativos. 

Êsfe ensino é ministrado pràticamente a todos os alunos da sede 
e das escolas filiais, vindo à sede, periodicamente, os alunos em cujas 
escolas não há condições para o ensino agrícola. 

A Missão cultiva, na sua quinta agrícola, arroz, milho, amendoim, 
feijão e mandioca, e produtos da horta, 

Os produtos são consumidos, em grande parte, na Missão, para ali¬ 
mentação dos alunos internos, dos trabalhadores e de outros que à sombra 
profecíora da Missão vêm acolher-se, principalmente nas épocas da fome, 

Além da quinta, possue a Missão um belo pomar e bastantes 
coqueiros, 
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A produção do ano passado foi a seguintes 


% > ii 


Qailoí 

Arroz. 11:000 

Milho....... 2:000 

Amendoim. 1:980 


Os resultados, segundo informa o Superior da Missão, «não foram 
tão compensadores como se esperava, devido, primeiro, à grande estia¬ 
gem que houve e, depois, ao excesso das chuvas». 

•k % \ 

Funciona na área da Missão um posto sanitário, muito concorrido 
de doentes indígenas. O subdelegado de saúde do Chibuto deu nêle 
consultas periódicas, mostrando muito iníerêsse, o que valorizou os ser¬ 
viços sanitários do posto. 

Num dos pavilhões do posto funciona uma maternidade indígena, 
sob a direcção de uma irmã religiosa, que para êste fim freqüeníou 
durante dois anos a Escola de Parteiras do Hospital Central Miguel 
Bombarda, de Lourenço Marques, tirando o seu curso com as melho¬ 
res referências. 

Além da assistência na sede, em todas as escolas filiais há uma 
pequena ambulância. 

O movimento do ano de 1942 acusou: 


Doentes tratados.... 1:659 

Curativos feitos. 20:067 

Consultas.... 1:894 

Partos (maternidade).. 31 

Doentes internados (posto).. 117 


No seu último relatório, referindo-se à evolução notada no povo 
da região do Chibuto, escreve o Reverendo Padre J, da Cruz Boa- 
vida: 

Os povos desta região vêm evoluindo muito sensivelmente devido ao contacto 
com variadas manifestações da civilização, à influência das escolas e ao ensino e pro¬ 
paganda religiosa feitos por esta Missão, 

O seu avanço desde a fundação da Missão foi bastante notável. 

Quando em 1909 cheguei a Chongoene do Chibuto não havia na região um 
único católico indígena; não aparecia ninguém que falasse ou escrevesse a língua por¬ 
tuguesa; não se lobrigava um artista indígena, nem tão pouco quem fizesse da agri¬ 
cultura a sua profissão, e as mais grosseiras superstições campeavam avassaladoras por 
toda a parte. A poligamia era a única lei conhecida e sancionada pelos costumes, e a 
higiene pública e individual eram absolutameníe desconhecidas. Homens e mulheres 
andavam quási nus. Presentemente tudo se vai transformando. A religião católica começa 
a ter numerosos sequazes; os feiticeiros e adivinhos têm já menos influência e prestí¬ 
gio; as escolas literárias abarrotam de alunos por toda a parte; os acfos religiosos são 
ffeqiientadíssimos e os costumes gentílicos maus tendem progressivamente a desapa¬ 
recer, sentindo-se por toda a parte uma verdadeira ânsia de aperfeiçoamento material» 
moral e espiritual. 

Os rapazes e as raparigas querem vestir já, todos, pelo figurino europeu e não é 
raro verem-se habitações higiénicas com portas e janelas e com algum mobiliário, e até 
casas de alvenaria de cristãos, onde pais e filhos podem viver, à vontade, sem ofensa 
do pudor e da moral. 

Ainda há na área de influência desta Missão muitos pagãos que desconhecem a 
Deus e invocam, por isso, os espíritos dos seus antecessores, propiciando-os para 
obterem a chuva e para conjurarem as doenças e as calamidades, etc.; mas esses 
mesmos pode dizer-se que estão já bem dispostos para abraçarem um viver melhor, 

No estado, pois, em que se encontra já o indígena desta vastíssima região, para 
que a sua conversão à Fé e à Civilização seja feita com certa presteza e regularidade 
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bastará, apenas, ir ao seu encontro com verdadeiro espírito de caridade e mostrar-lhe 
as vantagens que êle auferirá com a troca dos seus costumes maus, das suas supersti¬ 
ções e da sua hereditária indolência e atraso, pela religião cristã e pelo verdadeiro 
progresso. 
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EXPLORADORES 
E NATURALISTAS 

DA FLORA DE MOÇAMBIQUE 

(Aditamento ao estudo publicado nos n. os 18 a 30) 

NATURALISTS PRE-EMINENTLY RECOGNISE 
HOW INTENSELY THE REVERENT STUDY 
OF NATURE HAS ADDED, AND WILL ADD, 
TO THE HAPPINESS AND PURITY OF LIFE. 

Lord Aveburv — Peace and Happiness, 


JOACHIM JOHN MONTEIRO E ROSE MONTEIRO 



OACHIM John Monteiro foi um explora¬ 
dor célebre de Angola que, nos últi¬ 
mos tempos da sua vida, residiu em 
Lourenço Marques e aqui coleccionou 
algumas plantas. Como explorador e 
naturalista, a sua'acção desenvolveu- 
-se principalmente em Angola, e a 
sua biografia e trabalhos profissionais 
pertencem mais à história científica 
daquela colónia do que à de Moçam¬ 
bique, 


J. J, Monteiro, filho de Luiz António Monteiro, nasceu em Londres, 


em 1833. Estudou na Royal School oí Mines e no College of Che- 


misfry, de Londres, fendo sido um dos alunos, maís classificados. 
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Visitou Angola, pela primeira vez, em 1858, ano em que foi exer¬ 
cer a sua profissão de engenheiro nas minas de cobre do Bembe. 
Emquanto esteve no Bembe, estudou a utilização da fibra do embon¬ 
deiro para pasta de papel e chegou a obter um exclusivo da explora¬ 
ção dessa espécie vegetal. 

Nem só os trabalhos mineiros o preocupavam. Naturalista na mais 
larga acepção do fêrmo, coleccionou em Angola muitas plantas e animais, 
especialmenfe aves, que enviou para os Jardins de Kew e Museu Bri¬ 
tânico de Londres. Entre as plantas por êle enviadas cita-se Welwitschia 
mirabilis, planta típica do Caiaári e do deserto de Mossâmedes, sobre 
cujos exemplares Sir Joseph D. Hooker elaborou a sua esplêndida e 
bem conhecida monografia daquela curiosa espécie. Das espécies zooló¬ 
gicas das suas colecções há duas, pelo menos, que lhe foram consa¬ 
gradas : um lemur, Gcdago Montem) e uma andorinha, Hirundo Mon« 
teiroi. 

O mais notável dos seus estudos a respeito de Angola é o que 
tem por título Angola and the River Congo, publicado em Londres 
em 1875. 

J, J. Monteiro veio para Lourenço Marques em 1876 mas faleceu 
passados menos de dois anos. À data do seu falecimento, 6 de Janeiro 
de 1878, desempenhava o cargo de agente da companhia de paquetes e 
da emigração para a África do Sul. 

As suas plantas de Moçambique encontram-se nos Herbários de 
Kew e um pequeno número delas pertence ao Museu Botânico de 
Berlim. 

A Senhora Monteiro, em solteira Rose Basseft, filha de Henry 
Bassetf, arquiíecío, e de Mary Bassett, nasceu em Londres a 19 de 
Abril de 1840 e faleceu na mesma cidade em Fevereiro de 1898. 
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REV. GUILHERME SWELSEN (1882-1935) 



JOACHIM JOHN MONTEIRO 
E 

ROSE MONTEIRO 

Esta fotografia foi feita, provà» 
velmcnfe, em Agosto de 1871 
(Joachim John Monteiro e Rose 
Bassef casaram em 30 de Agosto 
de 1871), 

(Foto oferecida pelo Pro¬ 
fessor Henry Basset) 




(Foto oferecida pelo Superior da Misaíío 
de Monlepuez) 
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Em Angola, acompanhando seu marido em todas as viagens, foi 
tabém uma dedicada colecfora botânica, sendo as suas colecções das 
mais interessantes que ali têm sido realizadas. 

Depois da morte de sen marido continuou a residir em Lourenco 
Marques até cê,ca de 1890, coligindo e desenhando plantas e insectos, 
especialmente lepidópferos. A sua casa nesta cidade tinha o nome de 

«Butferfíy Coffage» e ficava situada próíimo do local onde está hoje o 
mercado municipal. 

_ Re 2 r “s™lo a Londres, passou a trabalhar , nas suas colecçSes 
boíamcas e entomológicas. Então preparou ilustrações de lepidópferos, 
como grande artista qne era, para várias obras importantes da especia¬ 
lidade, Por fim foi perdendo a vista, a pouco e pouco, e quando faleceu 
estava complefamenfe cega, 

Entre as espécies botânicas que lhe foram dedicadas temos conhe¬ 
cimento das seguintes.- Ceropegw, Ancylcmths, Landolphia, Oxymthm, 
Chloraqfdhm ,e Cryptokph Monteiroi, das soológicas, sabemos apenas 
de um lepidópfero, Lasiocampa Monteiroi. Há ama espécie botânica, 
Euphorbh Monteiroi, que não sabemos se foi dedicada a ]. f. Monteiro 
ou a sua mulher. 

A respeito de Lourenço Marques, a Senhora Monteiro escre- 
veu um livro de impressões bastante curioso, com diversas fotogra¬ 
fias e desenhos de plantas cujas espécies haviam sido consagradas 
a ela e a seu marido, Delagoa-Bcy. Its Natives and Natural His- 
torjf, Londres 1891, dedicado a seu irmão, o notável químico Henry 
Basseíf. 

Os esposos Monteiro não deixaram descendência. Um seu sobrinho, 
o Dr, Henry Bassefí, é professor de química na Universidade de Read- 
ing, e dêle recebemos alguns dos presentes dados biográficos. 
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Na Flora of Tropical África, Flora Capmis, Pflanmwê Afrikas 
c Kew Balletin vêm mencionadas várias espécies coleccionadas por esfes 
exploradores, 

Sobre a biografia de Joachim Jonh Monteiro existem alguns ele* 
mentos, especialmeníe acêrca dos seus trabalhos científicos, em Nature, 
XVII (1878), pp* 391 e 425, e Journal of Botanjf, XVI (1878), p, 128. 


CONTRIBUIÇÃO 

PARA O 

ESTUDO DAS FERRUGENS 
DAS PLANTAS 


REV. GUILHERME SWELSEN 

O Rev, Guilherme Swelsen, da Congregação de Monfort, missio¬ 
nário na Niassalândia desde 1907 a 1931, veio nesse ano servir para a 
Missão de S. Paulo de Maaíe, próximo de Porto Amélia, onde faleceu 
a 30 de Abril de 1935, 

Nasceu em Schimmerf, Holanda, a 6 de Maio de 1882. 

Grande amador de botânica, fez várias colecções de plantas das 
regiões onde missionou, as quais distribuiu pelo Museu Botânico da 
Escola Politécnica de Wageningen e por diversos conventos da sua 
Ordem, 

Na Missão de S, Paulo de Maate existem várias plantas exóticas 
ali introduzidas por este missionário, hoje infelizmente abandonadas, 
como, de resto, o foi a mesma Missão, 


ANTÓNIO DE FIGUEIREDO GOMES E SOUSA 


EM MOÇAMBIQUE 

(Continuação do número 35) 

Phragmidium disciflorum (Tode) (ames 

Por vezes aparecem nas folhas das roseiras pequenas manchas 
amareladas que em breve se transformam em pústulas que cobrem a 
página inferior, Estas pústulas estão cheias dum pó ferruginoso consti¬ 
tuído por esporos que hão-de propagar a moléstia nas outras folhas e 
nas outras plantas. 

As folhas atacadas murcham, depois secam e a roseira sofre, perde 
vigor, os botões não se desenvolvem e as belas rosas não se formam, 

É também uma «Uredinea» da família «Pucciniaceae» a ferru¬ 
gem que provoca esta doença nas roseiras, mas pertence ao género 
«Phragmidium», 

Tem, também, três estados de evolução, todos na roseira, mas o 
ecídico, que se desenvolve principalmente nas hastes e botões, não foi 
ainda encontrado no sul de África, 
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Soros uredospóricos hipófilos, cor de laranja pálida, muito peque¬ 
nos, dispersos ou agrupados. 

Uredósporos ovais, globóides ou elipsoides, amarelos, 

.28 u, episporo um pouco grosso, verrugoso, com numerosos poros 
germinafivos, 

No sôro os uredósporos estão rodeados por numerosas e compri¬ 
das paráfises, claviformes, curvas, hialinas. 

Soros feleutospóricos hipófilos, escuros, pequenos, também dispersos 
ou em grupos. 

Teleuíósporos sub-cilíndricos, compridos, 25-40 X 50-100 P, termi¬ 
nados no ápice por ponta hialina e tendo a base arredondada; consti¬ 
tuídos por 3 a 6 células ou mais, sendo geralmeníe a superior maior; 
cor castanha muito escura com reflexos avermelhados; episporo muito 
grosso e verrugoso, sendo algumas verrugas semi-hialinas; % 3 ou 4 
poros germinaíivos em cada célula; pedicelo persistente, comprido, alar- 
gando-se na parte inferior em espátula. 

Hab. in foliis Rosa sps. Lourenço Marques 1939, leg. J. Peres 
Guimarãis. 

Uromyces striatus Schroef, 

Está a luzerna sendo cultivada para forragem do gado mas já seus 
inimigos a atormentam, em especial os insectos. 

Â ferrugem também já a ataca, pôsío não tenha acção muito per¬ 
niciosa. 

E êsíe parasifismo data das primeiras experiências culturais desta 
ferrugem, pois E. Doidge identificou o U striatus nas folhas de luzerna 
da Estação Experimental do Umbelúzi enviadas em 1908 por Howard, 

Foi encontrada no estado uredospórico e íeleuíospórico, faltando 
portanto o ecidiospórico que se hospeda na Ettphorbk cgpamias, 
E. gmrdma e E, virgata. 
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PHRAGMIDIUM DISCIFLORUM (Tode) James 





1 — Folha de roseira com púsfulas uredospóricas 

2 — Teleuíósporos 


3 — Uredósporos e paráfise 



















J, C. Aríhur considera a ferrugem da luzerna como uma variedade, 
por ter ligeiras alterações morfológicas, e assim denominada: Uromyces 
striatus medicagmis. 

Soros uredospóricos dispersos, principalmenfe hipófilos, nas folhas 
e menos vezes nas hastes; pequenos, circularei ou elípticos, côr de 
canela, pulverulentos, rodeados pela epiderme. 

Uredósporos, de côr casfanha-amarelada, elípticos ou globóides, 
16*22X20*24^; episporo um pouco mais castanho, muito e fmameníe 
espinhoso, com 4 ou mais poros germinaíivos, mais ou menos equafo* 
riais. 

Soros teleutospóricos principalmente hipófilos, pequenos, côr cas* 
fanha, dispersos e geralmente misturados com os soros uredospóricos. 

Teleutósporos ovais, elipsóides ou globóides, 14*18X20*25 1\ cas* 
fanho*escuros, no ápice pequena papila redonda, hialina, que cobre o 
poro germinaíivo; episporo espêsso, bastante verrugoso, com sulcos 
ou estrias, formando linhas de polo a polo, contínuas ou não, sinuosas, 
por vezes distintas; pedicelo hialino, frágil, pequeno. 

Hab, in foliis caulisque Medicago saíiva L. Umbelúzi 1908, leg. 
Howard; 1958 leg. J. Peres Guimarãis; 1939 Lourenço Marques, leg. 
G. Moía; Infulene 1945, leg. M. Soares, 


Uromyces commelinae Cke. 

A Commetínae benghalensis L, — como outras do mesmo género 
— é planta rasteira, de flores azues, espontânea, mui vulgar nos terrenos 
arenosos. 

Não se conhece préstimo especial, antes, ao inverso, é prejudicial 
às culturas, pois invade os solos, 

E muito atacada, como outras comelinas, por uma ferrugem que 
pintalga as folhas com pontuações castanhas e as faz amarelecer pas* 
sado tempo, secando*as depois, 
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Desconhece.se a fase ecidiospórica e embora nos outros dois esta- 
dos se hospede na mesma planta, só encontrei uredóspotos, faltando a 

fase teleutospórica. , , r 

E Doidge identificou êste Uromjces em dois exemplares da Com- 

melinae LMwtonke envmdos por Howard em 1909, colhidos no Ma- 

puío e Maíola. 

Soros uredospóricos nas duas páginas das folhas, com predomi¬ 
nância na inferior e nas hastes mas em menor quantidade; pequenos, 
arredondados, rodeados pela epiderme, isolados ou agrupados; cor cas- 

íatlha Uredósporos castanhos, elípticos, ovais ou globóides; 18-25 ><20- 
*50F-; episporo fmameníe espinhoso; 2 poros germtnaüvos, 

C teleutospórica segundo E. Doidge: Teleuto-soros anhgenos, 
na maioria hipófilos, muitas vezes na mesma mancha dos Medo-soros, 
dispersos ou tornando-se agrupados e confluentes, redondos ou elípticos, 

0 5*1 mm de comprido, rodeados pela epiderme, compactos, castanho-- , 
-escuros ou pretos, Teleuíósporos sub-globosos, ovais, elipsoides ou 
oblongos, castanhos, ápice arredondado cónico ou truncado,^ base arre¬ 
dondada ou sub-aíenuada, 25-34 X I6-27 h episporo liso, cerca de 3 E 
de grossura, foríemente grosso no ápice (superior a 14 P); poro germi- 
naíivo apical; pedicelo hialino ou amarelado, sub-persistente, superior 
a 60 I a de comprido, 

Hab. in foliis caulisque «Commelinae benghalensis L». Infuíetie 
1943, leg, Alíaro Cardoso. In Commelinae Livingstoniae Clark, Maputo, 
Maíola 1909, leg. Howard. 

Uromyces proèminbns (DC.) Liv, 

A Etiphorbia prostrata L, é uma pequena planta ramosa com dimi¬ 
nutas folhinhas, muito vulgar, mesmo nas ruas da cidade, nascendo 
muitas vezes nos interstícios das pedras e nas fendas das paredes, 


UROMYCES COMMELINAE C.K.E, 



2 — Teleuíósporos segundo Ethel Doidge (Bofhalia) 


3 — Uredóspotos 






UROMICES PROÈMINENS (D.C.) Liv 



2 — Fôlha de E. prostrata 
ampliada dez vezes, 
com pústulas Uraiiiy- 
ces (D.C.) 









Â sua insignificância não impede que não sofra também o ataque 
duma ferrugem que origina pústulas castanhas nas pequeninas folhas e 
que muitas vezes faz secar a planfazinha, 

Soros uvedospóricos anfígenos na maioria epífiíos, geralmente iso¬ 
lados, castanho-escuros. 

Uredósporos amarelos, globóides, 15-16X16-19 F-; episporo ama¬ 
relo escuro, pouco espinhoso; 1 poro germinativo apical e 3-5 espa¬ 
lhados. 

Soros íeleuíospóricos anfígenos, de cor castanha escura ou preta, 
Teleuíósporos castanhos; 16-19 X17-22 F-; ovóides ou elipsóides; 
por vezes irregulares; episporo bastante verrucoso; poro germinativo 
apical com papila hialina arredondada; pedicelo pequeno, hialino. 

Hab. in foliis Euphorbia prostrafa L. Lourenço Marques 1940, leg, 
G, Mota. 

PuCCINIA CHRYSANTHEMI Roze, 

São os crisântemos muito prejudicados pela ferrugem que forma 
nas folhas e nas hastes pequenas pontuações cor de canela que se 
aglomeram pouco a pouco constituindo pústulas grandes que fazem 
emmurchecer a folhagem. 

A planta fica com aspecto doentio coberta dum pó anegrado, as 
flores não desabrocham, e acaba por morrer. 

Desta ferrugem não se conhece a fase ecídica e, quanto à teleu- 

tospórica, só se encontra no Japão. 

Não obstante só haver um estado, ela não deixa de se propagar 

e ser uma peste bem daninha. 

Soros uredospóricos predominanfemente hipofílos e cauliculos em 
manchas necrosadas, redondos com a epiderme circundante, numerosas 
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vezes confluentes formando pústulas largas, castanhas, anegradas, pul- 

^^Uredósporos globóides, ovoides ou alípfícos, 20-25 X 22-36 F; epts- 
poro levemente espinhoso, 5 poros germinativos bem visíveis, equato¬ 
riais; pedicelos pequenos por vezes persistentes. 

Segundo I. C, Àrthur os soros íeleuíospóricos são hipoíilos, cor de 
chocolate escuro; teleuíósporos elipsoidais, 18-28X34-57H-, arredon¬ 
dados ou obtusos nas duas extremidades, ligeiramente ou não _consíntos 
no sepfo; parede castanha, 1-2 F de espessura aosjados, 5-10 F na 
parte superior, finamente verrucosa; pedicelo sem cor, uma ou duas 
vezes o comprimento do esporo. 

Hab. in foliis caulisque Chrysanfhemum sp. Lourenço Marques 
1940, leg. G. Mota. 


Estudo cfcctuado no Laboratório de Micologia dn Repartição 
Técnica de Agricultura, 


/, GARDÉ ALFARO CARDOSO 








MATÉRIAS PRIMAS DA COLÓNIA 


O TABACO 


|MB0RA contestada, parece certa a ori¬ 
gem americana desta solanácea, agora 
espalhada por toda a parte na cul¬ 
tura e na indústria, alimentando 
vícios e acumulando réditos, imorta¬ 
lizando artistas e contribuindo para 
o progresso, embora por vezes com 
alguns males. Atribuem uns aos 
maias o primitivo emprêgo do tabaco 
para fins religiosos-perpetuar o fogo 
sagrado e incensar os deuses; outros, 
aos povos de África, como fenómeno instintivo de sucção labial ou 
para aspiração de fumo aromático e inebriante. O que é certo, porém, 
é que da América a planta foi trazida para a Europa e daí, principal- 



mente por intermédio dos portugueses e/espanhóis, difundida pelo 
mundo civilizado. Dos oito grandes centros de distribuição das plantas 
cultivadas, ou focos de Vavilov, o tabaco só figura no sul-americano. 


Em nenhum outro continente, além do Novo Mundo, tem sido encon¬ 
trados vestígios de antiguidade anterior à dos maias. Um baixo-relevo 
do templo de Palenco apresenta-nos um sacerdote maia fumando por 
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uma espécie de cachimbo e pinturas da mesma época ilustram o uso 
do tabaco entre aquele povo, um dos mais civilizados da América pré* 
«colombiana, Como a civilização maia existia ainda até cêrca de 400 
A. G, pode dizer-se que na América Central o tabaco era já conhe¬ 
cido e usado antes da era cristã. 

A mais velha descrição da descoberta de Colombo, por Romano 
Pane, intitulada De Insulariam viribus, publicada em 1497, narra os 
ritos e cerimónias dos indígenas da América, referindo-se, largamenfe, 
ao tabaco e ao íumo. Pane conta que os chefes fumavam até ficarem 
ébrios, Gonçalo Fernandes de Oviedo, na História Geral e Natural das 
índias, publicada em 1514, faz também ao tabaco pormenorizada refe¬ 
rência. Alude às suas virtudes medicinais, mencionando darem os indí¬ 
genas o nome de tabaco à espécie de cachimbo de que se serviam, 
No México, a planta tinha o nome de picielta ou getl e era empre¬ 
gada no curativo de feridas. O nome de tabaco provirá, segundo outros, 
da cidade de Tabasco, no lucafão, ou da ilha de Tobago. Os portu¬ 
gueses de 1500 encontraram, igualmente, entre os índios do Brasil, o 
hábito de fumar, por cachimbos diferentes dos das Antilhas, com o fim, 
sobretudo, entre os feiticeiros, de produzir aos olhos dos crédulos um 
estado conhecido como de exaltação divina. 

O fumo de hoje chamava-se ali petum, petume ou petim, nome tupi. 

Diz-se que íoi Rodrigues de Xerez, que em Cuba tinha adquirido 
o vício de fumar, o primeiro europeu que trouxe o tabaco ao Velho 
Mundo, Continuou a fumar em Aiamonte, até que os seus concidadãos, 
escandalizados pelo acío que consideravam diabólico, o denunciaram à 
Inquisição e esta o conservou no cárcere alguns anos, Ficou muito 
admirado quando, ao sair da prisão, encontrou os aiamoníinos fumando 
livremente. 
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Gonçalo de Oviedo, de volta à Europa em 1519, trouxe alguma 
quantidade de tabaco e no círculo dos seus amigos começou a desen¬ 
volver-se o vício de fumar, Em 1543, professores da Universidade de 
Salamanca assinalaram as características medicinais da nova droga, 
pelas quais, principalmente, ela de início se tornou notória, 

Cêrca de 1550, o colono Luiz de Góis trouxe tabaco do Brasil 
para Lisboa, Aí por 1556, a planta foi também trazida do Brasil pelo 
religioso André Théveí, o qual, na sua Cosmografia, declara tê-la se¬ 
meado em França primeiro do que ninguém, dando-lhe o nome de 
herbe anzoumoise. 

Segundo êle os indígenas do Brasil faziam secar o tabaco à 
sombra, enrolavam, depois de sêco, pequena quantidade, em fôlha de 
palmeira, formando uma espécie de torcida que acendiam, recebendo o 
fumo pela boca e pelo nariz, Diziam êles que o fumo era muito sa¬ 
lutar, fazendo desaparecer os humores superficiais do cérebro, e que, 
além disso, tomado dessa forma matava a fome e a sêde, 

Théveí acrescenta: «as mulheres não usam o tabaco de maneira 
nenhuma». Antes de Thévet, já Jean de Léry, seu inimigo religioso, na 
Viagem à Terra do Brasil havia observado e descrito de forma seme¬ 
lhante o uso do tabaco entre os tupis. 

Couberam, todavia, a fean Nicot a fortuna de dar ao tabaco 
grande difusão e a glória, por outros mais merecida, de ter o seu 
nome ligado à designação científica da planta, dos alcalóides e males 
que ela produz. 

Enviado da corte francesa, esteve em Lisboa de 1555 a 1559, foi 
grande amigo de Damião de Góis e assevera-se çue êste lhe mostrou 
a planta do tabaco, elogiando as suas virtudes medicinais çue êle 
mesmo teve ocasião' de verificar numa manifestação de ulcera da pele. 
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0 tabaco em pó devia servir, sobretudo, para o que se cbamava o 
clífstemm mi pelo seu poder esfernufatório, Nicot enviou algumas 
plantas para a corte francesa. Diz-se, até, que a rainha Catarina de 
Médicis, que sofria de grandes dores de cabeça, tomou o tabaco em 
pó, pelo nariz, e melhorou. 

O tabaco começou, então, a chamar-se medicea ou erva da 
rainha, como já se chamava e ainda hoje se chama em Portugal erva 
santa, Porque o Grão-Prior de França obteve em Lisboa, de Nicot, 
informações sobre a planta e a levou igualmente para a França ela foi 
também denominada pelo povo erva do Grão-Prior, 

O médico Nicolau Monardes, professor da Universidade de Sevilha, 
publicou uma história, então famosa, das drogas medicinais e nela 
elogiava o tabaco, que, segundo ele, se podia empregar desde a cura 
da helmintíase ao tratamento das úlceras, criando a impressão de que 
se tratava de uma panaceia universal ou erva para todos os males 
A obra foi traduzida para várias línguas; para italiano, por Carlos. 
Clusio, e para francês, por Gohary. O primeiro acrescentou ainda novos 
dados sobre as virtudes do tabaco. O último chamou-lhe herbe me* 
dicée, para suscitar as boas graças da rainha, levando a crer — errada¬ 
mente, dizem alguns-que ela a empregou. 

A planta foi chamada pela primeira vez nicotiana no livro célebre 
Agricultar e et Maison Rustique, publicado pelos médicos irmãos Liebault, 
em 1570, que tornou conhecidas as suas propriedades no mundo cien¬ 
tífico. De Lisboa foi também para a Itália, no tempo do Núncio Ponti¬ 
fical Próspero Santa Croce, a primeira planta de tabaco, pelo que, 
naquele país, se lhe deu o nome de erba da Santa Croce, Cosino, 
Grão-Duque de Florença, que 'primeiro a cultivou no seu jardim, mandou 
ir a planta do seu agente em Paris, Nicolau Tornabuoni, e por isso o 


tabaco foi ali chamado erba Tornabuoni, Por toda a Europa depressa se 
espalhou o tabaco, tanto mais que o médico de Filipe II, Francisco 
Fernandes de Toledo, enviado ao México para estudar a fauna e a flora, 
a êle se referiu mais pela beleza das grandes folhas verdes do que 
pelo seu particular emprêgo, Cedo a sua cultura se fez em muitos 
jardins como planta de ornamento, Em 1586, o tabaco foi pela primeira 
vez levado da Virgínia para Inglaterra, por agentes de Sir Walter 
Raleigh, e o seu uso depressa se tornou em moda entre as pessoas 
da côrte. Os navegadores portugueses levaram a planta para a Ásia e 
para a África, e nos primeiros anos de 1600 ela era objecto de ten¬ 
tativas culturais em vários países. 

A sua propagação foi também facilitada pela grande quantidade e 

pequeno tamanho da semente da planta. 

Desde que o primeiro plantador de tabaco em Virgínia, John Rolfe, 
em 1612, mostrou que a cultura era alfamente lucrativâ, ela espalhou-se 
tanto que os colonos pretendiam praticá-la com exclusão de qualquer 
outra, e o Governador Tomas Dale, em 1616, viu-se obrigado a deter¬ 
minar que cada um semeasse pelo menos dois acres de milho para si 
e por cada trabalhador do sexo masculino. O tabaco culfivava-se ali por 
toda a parte, até nas ruas, largos e terrenos abertos das cidades, 
Tornou-se a moeda do território, o único produto de Virgínia que podia 
ser objecto de trocas, 

Apesar da campanha do rei (aúne I, numa publicação intitulada 
A Comterblast lo Tobacco, e no Parlamento, alguns membros do qual 
eram grandes fumadores, e de se ter lançado um imposto nas impor¬ 
tações em Inglaterra, a cultura e o consumo continuaram a desenvol- 
ver-se. 

Os preços chegaram a um dólar por arrátel. 
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Mulheres jovens foram levadas para Virgínia, para espôsas dos 
colonos, com as passagens pagas, primeiro à razão de 120 e depois de 

150 arráteis de tabaco, cada uma. 

E assim, no dizer de um escritor, «o tabaco primeiro cimentou os 
laços do matrimónio e tornou cidadãos contentes o pequeno grupo de 
aventureiros brancos que iniciaram a colonização de Virgínia». 

Sem êle, portanto, essa colonização feria fracassado e a Inglaterra 
não teria ali estabelecido as bases de futuros grandes núcleos de popu- 
lação, 

Combatido por uns como causa de todos os malefícios? defendido 
por outros como remédio para todos os males j proibido algumas vezes 
e forçando os viciados a reünirem-se em recintos fechados e a fumar 
às escondidas; ameaçados de excomunhão pelo Papa Urbano VIII os 
que fumassem nas igrejas, tal era o vício em Espanha; de pena capital 
na Turquia; recomendada a sua abstinência em tratados de civilidade 
-até as senhoras civilizadas, que ao princípio não fumavam, como Thévet 
e Léry já diziam das indígenas do Brasil, começaram depois a cheirá-lo 
em rapé; o tabaco fornou-se no mundo um artigo de uso tão uni¬ 
versal como qualquer dos outros grandes produtos s trigo, vinho, batatas, 
milho, amendoim, mandioca, 

E a cultura na Virgínia desenvolveu-se tanto que foí preciso lími- 
fá-la, Os colonos não podiam cultivar mais do que 100 plantas 
por cabeça. Cada planta não devia, ao princípio, ter mais de 9 
folhas, número que foi depois elevado a 25 ou 30 e reduzido, em 
1629, a 12, Desde êsse ano foi permitido cultivar 3:000 plantas 
por colono, mais 1:000 plantas por mulher ou cada filho. As pro¬ 
duções de 1659 a 1641 foram fixadas em 1.900:000 arráteis de boa 
qualidade. 


Encontrou-se, então, para o tabaco, a maior das suas virtudes: a 
das receitas fiscais que podia produzir, Criaram-se monopólios do Es¬ 
tado para êle, assim como para outros produtos. 

No Brasil, especialmente na Baía, o tabaco era então, depois do 
açúcar, o produto mais importante. Diz Lúcio de Azevedo que «ainda em 
tempo dos Filipes se instituiu o seu comércio em monopólio, O pri¬ 
meiro contrato foi dado por 40 mil réis em Madride, mas ja em 1640 
o arrematante pagou dez vezes mais,» 

As qualidades inferiores negociavam-se em África a frôco de escravos, 
Assim como o Rei D. Manuel, para não prejudicar o comércio da índia, 
mandou arrancar as árvores levadas de lá para o Brasil, assim depois 
foi proibida no Continente do reino a cultura do tabaco, quando muitos 
a experimentaram, a fim de conservar intacto o monopólio da América, 
O monopólio francês estabelecido por Colberf, no reinado de Luiz 
XIV, rendia ao Estado 600:000 libras e serviu de base, depois de abolido 
em 1791 e restabelecido em 1810, à regulamentação da cultura que 
existia em França em 1939, 

Em Portugal, o monopólio criado no tempo dos Filipes rendia, em 
1707, 2.200:000 cruzados. O tabaco ia do Brasil nas bofas nacionais, 
em grandes carregamentos intervalados de um ano, e acumulava-se, às 
vezes, de tal forma que enchia os armazéns da Alfindega e ediíícios 
vizinhos, chegando o Conselho de Fazenda a propor a sua queima. 
Pombal, para evitar êsses e outros inconvenientes e aumentar o consumo, 
reduziu direitos, simplificou formalidades, concedeu bónus de 50 por 
cento sobre o que fôsse reexportado, fixou preços de venda para os 
cultivadores, taxou os fretes e determinou a ordem dos embarques, 
criando, no Brasil, as mesas de inspecção com o fim de impedir a 
remessa de tabacos ruins, 
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0 monopólio íoi extinto a partir de 1 de Janeiro de 1865, depois 
de memoráveis discussões no Parlamento, mas a cultura do tabaco 
ficou expressamente proibida, até que tornou a ser permitida no Douro, 
por decreto de 18S4, em seguida aos estragos da filoxera nas vinhas. 

Em 1904, o monopólio foi de novo autorizado e realizou-se depois 
um contrato adjudicando o exclusivo dêle proveniente por uma renda 
anual de 6:520 contos, Êsse exclusivo terminou em 1926. 

Muitos acontecimentos de importância política e económica estão 
ligados à história do tabaco na Metrópole. 

Actualmeníe, a indústria figura em regime tributário especial; a 
cultura é proibida e o Estado comparticipa nos lucros da Companhia 
Portuguesa dos Tabacos, arrendatária das suas fábricas, máquinas e 
marcas, Dos lucros líquidos de 17:485 contos, números redondos, em 
1938; 15:917 contos, em 1939; 12:714 contos, em 1940; 11:563 
contos, em 1941, e 12:636 contos, em 1942 —ao Estado couberam, 
respectívameníe (também números redondos), 3:854, 3:159, 1:468, 893 
e 1:429 contos. As importações de tabaco na Metrópole de 1930 a 
1941 foram as seguintes: 


68 












Isto é: de 1930 a 1941, inclusive, importaram-se em média, na 
Metrópole, anualmenfe, números redondos, 3:000 toneladas de tabaco, 
no valor de 20:700 contos, sempre na quási totalidade em folha, sobre¬ 
tudo da América do Norte, 

Das colónias, só Angola vem contribuindo apreciàvelmente para essa 
importação, com uma média anual, no mesmo período, de 440 toneladas 
de folha, no valor de 2:380 contos, números redondos, 

Das 3;465 toneladas de folha importadas na Metrópole em 1941, 
no valor de 36:176 contos, Angola forneceu 713, no valor de 4:170 contos, 
contra 408 toneladas no valor de 2:452 contos em 1940, Moçambique, no 
mesmo período, pràticameníe nada forneceu quanto a tabaco em folha 
e só quantidade insignificante quanto a cigarros, charutos e picado, 

As importações da Metrópole provieram, em 1941, além da América 
do Norte— tabaco na maioria seco ao fogo e ao ar—do Brasil, Cuba 
e Inglaterra. São muito avultadas, anualmeníe, as receitas arrecadadas 
com os direitos sobre a importação, à volta de 100:000 contos; com os 
impostos sôbre a venda, cêrca de 3:500 contos; e com o de fabrico, 
30:000 contos. 


Quanto a Moçambique, nada diz sôbre o tabaco Frei João dos 
Santos, na sua Etiópia Oriental, publicada em ,1608, Fala, sim, do 
cânhamo, erva que se criava em toda a parte, que os cafres semeavam 
e a que chamavam banguê, embebedando-se com êle de «tal modo 
como se bebessem muito vinho», Banguê ou suruma em Moçambique, 
liamba ou cangonha em Angola, o cânhamo, apesar de todas as proi¬ 
bições, continua a ser semeado pelos indígenas, 


Xavier Botelho, na sua Memória Estatística, publicada em 1835, 
diz a propósito das produções de Inhambane: «A nicociana ou erva 
santa emparelha com a de Havana, mas é necessário semeá-la e gran¬ 
jeá-la a propósito, não como ali fazem que a deixam nascer e crescer 
sem nenhum amanho, Esta planta bem agricultada pode ser mercadoria 
de bastante preço,» Descreve do seguinte modo a cultura dos cafres, 
entre o Save e o Gorongoza: «A planta do tabaco semeiam-na em 
Março e como chegue à altura de 4 ou 5 palmos quebram-lhe o olho 
e deixam-lhe engrossar o pé, Em Junho, cortam-lhe rente ao chão ou 
o arrancam, e despegadas as folhas as deixam murchar por alguns 
dias, no cabo dos quais ficam por algum tempo expostas ao sol e ao 
relento e depois o enrolam em maçarocas da grossura ordinária de um 
braço de homem; cada dúzia destas maçarocas vendem por um pano, 
Esta folha não é inferior à da Ásia nem à do Brasil; só lhe leva 
vantagem a de Virgínia tanto em força como no aroma, Há tanta cópia 
desta fôlha, assim agreste como cultivada, que sendo tão geral o seu 
consumo, que não há indivíduo que nao use dela, ou queimada em 
fôlha ou reduzida a pó, nunca se lhe conheceu falta nem subiu de preço,» 

Menciona ainda, a propósito de Quelimane, haver ali «grande 
cópia do que chamamos erva santa superior à da Baía de Todos os 
Santos e não inferior à de Havana»; e, ao falar de Quelimane, Sena, 
Tete e suas dependências, diz que em todas é geral a cultura do arroz 
e do tabaco, mas na última estes produtos são mais abundantes e de 
melhor qualidade. 

Os Boletins Oficiais de Moçambique, de 1856 e 1857, fazem a 
descrição da cultura no Brasil e na Virgínia, Não encontrámos neles 
referência aos preços de tabaco, entre os dos artigos apresentados à 

venda na cidade de Moçambique. 
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Lopes de Lima e Bordaio, nos Ensaios Estatísticos, em 1859, 
dizem, a propósito de Tefe, que «o tabaco, o algodão, todos os outros 
produtos da Zambézia dão-se melhor neste distrito de bons ares do 
que nos doentios» e que «na Ilha de Moçambique ocupam-se as se¬ 
nhoras em fazer cigarrilhas de tabaco embrulhado em folhas de bana¬ 
neira, que mandam vender ao bazar». 

No relatório dos governadores gerais de Cabo Verde, Moçambique 
e Estado da índia, referido a 1875, diz o Governador José Guedes de 
Carvalho e Meneses: «Não há em toda a Província uma plantação, uma 
fazenda, uma cultura qualquer», Mas de mapas inserfos nesse relatório 
consta que Moçambique exportou, em 1874, 1:212 rodas de tabaco no 
valor de 104$550, em navios nacionais, e 154 rodas, no valor de 
11$150, em navios estrangeiros. O dírector da Alfândega de Moçam¬ 
bique diz que a produção de tabaco no distrito fiscal a seu cargo, 
em 1874, foi de 34:994 rodas, 

Há nêle menção de exportações pelas alfândegas de Inhambane, 
Moçambique e Cabo Delgado, desde 1863, sendo a mais importante, 
no valor de 224$900, da última, no ano de 1869. A importação fazia-se 
também em escala apreciável, em tabaco e charutos, principalmenfe por 
Moçambique, atingindo 2,552$275 em 1865, e nunca descendo, desde 
1863, abaixo de 1,13Q$042 em 1875, 

O Conde de Ficalho, nas Plantas Úteis da África Portuguesa, 
refere-se à cultura muito geral nas ferras de Moçambique, e o cônsul 
britânico 0’Neil, no relatório publicado no Boletim da Sociedade de 
Geografia— 1885 — escreve: «Nestes últimos anos empreendeu uma 
sociedade alemã estabelecer a cultura do tabaco em Inhambane, mas 
dizem que êste empreendimento falhou, (,,,) Eu próprio hei visto 
esta cultura nas margens do Lúrio» — e conta que negociantes da foz 


dèsse rio compraram grande porção de tabaco, de que apodreceu a 
maior parte na viagem para Moçambique, «o que decerto não foi 
devido à sua má qualidade, e simplesmente aos vícios de preparação». 

Fumava-se no Vale do Zambeze, do Zumbo até ao mar, e em 
Teíe fabricavam-se cachimbos de barro lustroso para êsse fim, Para o 
sul do Zambeze, usavam cheirar, 

Com a pacificação completa do Território e a sua progressiva 
ocupação civil, a cultura começou a desenvolver-se nos princípios dêste 
século, 

Do relatório do Governador de Inhambane, 1915-1915, consta ter 
sido exportado bastante tabaco de qualidade reputada e que, na vila, um 
grego de nome João Vítor instalou uma pequena fábrica de tabaco 
cultivado no distrito, manufacturando cigarros e tabaco picado para 
indígenas, 

Criaram-se estabelecimentos experimentais agrícolas, estabelece¬ 
ram-se fábricas e, sobretudo depois da primeira Grande Guerra, a cul¬ 
tura, fabrico, consumo e exportação aumentaram muito na Colónia. 

No relatório de Almeida de Eça, sobre uma comissão de serviço 
desempenhada em Moçambique, em 1915, lê-se: «O tabaco é cultivado 
pelo indígena em certas regiões baixas, Nos vales dos grandes rios 
adquire esplêndido aspecto. A preparação, no entanto, é péssima e daí 
a não procura do tabaco do distrito para a exporfaçao, Isto não quere 
dizer que Lourenço Marques não tenha importado tabaco de Moçam¬ 
bique: o que não lhe dá é o valor do de Inhambane e da Zambézia, 
A folha é muito boa mas o preto não a sabe nem preparar nem acon¬ 
dicionar. Apresenta-a no mercado em longas tranças emoladas, Êle 
utiliza o tabaco da região, geralmente, como masíigaíório, ou para o 
fumar, mais raramente, com o seu cachimbo de água com que fuma 0 
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banguê, 0 comércio imporia para consumo do indígena uma grande 
porção de tabaco manipulado, tipo holandês, das nossas fábricas. Em 
1914, Moçambique exportou para Zanzibar 195 quilos de folha de 
tabaco.» 

Os números que seguem dão uma idea do desenvolvimento da 
cultura, comércio e indústria do tabaco na Colónia, até aos nossos dias, 

EXPORTAÇÃO DE TABACO DESDE 1916 A 1941 

Territórios administrados pelo Estado 


TONELADAS 



kji 6 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1932 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

1938 

Era fôlha, ele.. ■. 

111 

34 

16 

119 

109 

39 

159 

11 

3 

6 

55 

57 

23 

Manipulado. 

23 

29 

58 

71 

178 

16 

19 

117 

40 

104 

99 

95 

97 


1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

ig38 

1939 

1940 

1941 

Em fôlha, etc.... 

7 

21 

21 

4 

7 

6 

37 

26 

10 

7 

1 

18 

19 

Manipulado.. 

76 

66 

29 

27 

31 

32 

31 

23 

23 

20 

21 

14 

3 


Não encontrámos referências a exportações do território do Niassa 
e da Companhia de Moçambique, antes de 1942, que em qualquer ano 
atingissem uma tonelada, 

Em 1942, exporíaram-se de toda a Colónia: 9 toneladas de tabaco 
em folha e 15 em cigarros e não especificado. 


Importações de tabaco, em toda a Colónia, de 1957 a 1942, em 
quilos t 



1937 

ig 3 S | 

> 9?9 





Manica 


Manica 




Estado 

c 

Estado 

e 



Sofala 


Sotala 


Sofala 

Fôlha ou rolo .. 

4:313 

30:268 

20:826 

21:711 

326:755 

35:076 

Manipulado... 

411 

3:460 

519 

3:251 

532 

3:999 



1941 

1942 





Manica 


Manica 



e 

Estado 

e 

Estado 

c 



Sofala 


Sofala 


Sofala 

Fôlha ou rôlo. 

114:900 

23:309 

47:273 

20:386 

37:252 

19:406 

Manipulado. 

251 

2:512 

373 

2:164 

223 

4:995 


As exportações de tabaco em folha dirigem-se para Angola, as 
de tabaco manipulado sobretudo para S. Tomé e para a navegação. 

As principais importações de tabaco em fôlha e manipulado são 
de Angola, América do Norte, Rodésias e União da África do Sul. 

PRODUÇÃO EM QUILOS DAS FÁBRICAS DA COLÓNIA DE 1917 A 1923 



1917 

1918 

1919 

1920 

192 : 

1922 

1923 

Lourenço Marques: 

Fábrica Nacional de Tabacos.. • 

66:093 

87:141 

74:132 

83:172 

103:260 

76:555 

66:859 

Fábrica Portuguesa de Tabacos 
Empresa dos Tabacos (A. E. 

9:525 

33:415 

23:069 

70:769 

16:921 

14:942 

2:011 

George & C.", Limitada, Suces- 

59:732 

85:430 

128:642 

156:910 

103:077 

100:513 

121:532 

Empresa Industrial de Tabacos. • 


- 

- 

- 

470 

9:323 

18:895 

Chinde: 

8:424 

10.177 

88 

3:212 

1:641 

890 

- 









Moçambique: 

Companhia dos Tabacos de Mo- 






14:284 

24:387 









143:774 

216:163 

225:931 

314:063 

225:369 

216:507 

33:684 











De 1933 a 1937 as fábricas da Colónia manipularam, em quilos: 



iç)33 

ip3.-| 

ip35 

193*) 

1987 

Lourenço Marques s 

Empresa Industrial de Tabacos.*. • 

15:085 

7:357 

22:668 

27:970 

26:433 

Sociedade Colonial de Tabacos. 

30:773 

82:192 

70:844 

67:140 

68:459 

Emprêsa dos Tabacos (A. E. George & 






C, a , Limitada, Sucessores). 

99:231 

84:730 

96:805 

145:860 

161:157 

Inhambatie s 






Sociedade Agrícola de Tabacos. 

- 

- 

' 4:243 

5:755 

6:001 

Beira: 






Empresa dos Tabacos da Beira. 

19:988 

18:154 

13:924 

13:769 

14:472 

Tabaqueira da Beira, Limitada......... 

5:083 

1:189 

1:195 

- 

- 


220:160 

193:622 

209:679 

260:494 

270:522 



A produção de 1937 correspondeu a 31:950 charutos, 264.943:200 
cigarros e a 77:753 quilos de picado, nos territórios sob a administra¬ 
ção do Estado, e a um conjunto de 14:000 quilos em Manica e Sofala. 


Em 1938 a produção foi de 34:615 charutos, 263.999:860 cigar¬ 
ros e 5:830 quilos de picado, nos territórios sob a administração do 
Estado, e 16:900 quilos, no conjunto, em Manica e Sofala, 

Em 1939, 26:000 charutos, 278,396:140 cigarros e 7:576 quilos 
de picado, nos territórios sob a administração do Estado, e 15:120 
quilos, em Manica e Sofala, 

Em 1940 e 1941, a produção total, em quilos, em ioda a Colónia, 
foi, respecíivamente, de 238:275 e 256:504 quilos, 

Do tabaco manipulado pelas fábricas, a Colónia consumiu 185:487 
quilos em 1933; 161:507 quilos em 1934; 177:273 quilos em 1955; 
231:601 quilos em 1936; 247:005 quilos em 1937; 239:760 quilos 
em 1940 e 224:112 quilos, só no território sob a directa administração 
do Estado, em 1941. 
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O imposto do consumo sobre tabacos rendeu para a Fazenda 
Pública 1:599,647$00, de 1919 a 1924 ; 27:664,729$00 e 63:162 li¬ 
bras de 1925 a 1936; e 29:269,263$00, ou cêrca de 5:854 contos, 
em média, anualmenfe, de 1937 a 1941. 

A previsão orçamental é de 6,280 contos para 1943, 

As receitas arrecadadas para o fundo de protecção ao tabaco 
somaram 335 contos em 1935-1936 (dezoito meses); 258 contos em 
1937, 246 contos em 1938, 313 contos em 1939, 262 contos em 1940 
e 289 contos em 1941. A previsão orçamental é de 290 contos para 1943. 

Às áreas cultivadas e às produções, pelo que respeita a não indí¬ 
genas, encontram-se referências em vários relatórios e artigos, sobretudo 
de Monteiro Grilo, quanto à Zambézia, e nos recenseamentos e inqué¬ 
ritos agrícolas publicados. 

São do actual Chefe dos Serviços de Agricultura muitas considera¬ 
ções importantes acêrca da técnica e economia da cultura, da qual, refe¬ 
rindo-se particularmente a Quelímane, diz: «Mais que em qualquer outra 
do distrito, a associação dos cultivadores será inestimável, De facto, a 
preparação e venda do produto em comum reputamo-la indispensável». 


ÁREAS E PRODUÇÕES DA CULTURA DE NÂO INDÍGENAS 



1929-1930 I 

1934-1935 | 

19315- 

h)37 

Distritos 

Hectares 

Quilos 

Hectares 

Quilos 

Hectares 

Quilos 

T 

29 

16!448 

67,5 

24:360 

25,75 

8:767 


26 

11:000 

- 

- 

41,72 

13:000 

Manica e Sofala. 

Tgjg.. .. 

26,5 

3 

12:040 

iOiOOO 

2 

i: 66 i 

- 

- 


573 

191:108 

326 

59:000 

100 

60:000 


89,5 

44:580 

164 

102:000 

130 

59:800 


6,3 

1:882 




" 


773,3 

287:058 

- 

- 

“ 

“ 















Distritos 


1937-1938 


1933-1939 


1939-1910 



Hectares 

Quilos 

Hectares 

Quilos 

Hectares 

Quilos 

Lourenço Marques......... 

88,75 

23:065 

155,31 

39:340 

223,67 

55:750 

Inhambane .. 

81,5 

8:343 

50,6 

13:310 

33 

7:000 

Manica e Sofala. 


- 

- 

- 

26,5 

13:000 

Tefe. 


- 

- 

- 

- 

~ 

Quelimane.,_, 

70 

34:120 

173,5 

92:815 

197 

93:301 

Moçambique. 

138 

50:800 

m 

90:996 

289 

? 


- 

- 


- 

- 

“ 


- 

- 


- 

769,17 

- 


Embora incompletos, esíes números dão uma idea geral da evo* 
lução da cultura entre os não indígenas, 

Da produção dos indígenas, 0 comércio comprou, nos diversos dis* 
fritos da Colónia, 2:647 quilos, em rodas, em 1936*1937; 1:170 quilos 
em folhas e 1:300 quilos em rodas, em 1937*1938; 4:070 quilos em 
folhas e 53:946 quilos em rodas em 1938*1939; e 15:308 quilos em 
rodas e 1:354 quilos entrançado, em 1940*1941, 

Vê*se pelo Recenseamento Agrícola de 1929*1930 que se cultivaram, 
nesse ano, nos distritos de Lourenço Marques e Inhambane, tabacos 
Virgínia e Turco para secagem ao sol e à sombra; e nos de Queli* 
mane e Moçambique, Virgínia prindpalmenfe, Gold Leaf, Hickory Prior, 
White Burley, Joiner, Amarelo, para cura na maior parte em estufas de 
ar quente. 

Em 1937, as variedades mais cultivadas foram 0 Groot Swazi em 
Lourenço Marques; 0 White Stem Orinoco e Turco em Inhambane; 
0 Hickory Prior, White Burley, Kentucky e Western em Quelimane e 
Moçambique, 
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Não se publicaram, pormenorizadamenfe, os resultados do recen* 
seamento agrícola de 1939*1940, 

A Colónia importou, em 1938, dois quilos de sementes de tabaco 
da África do Sul, e 13 quilos, em 1939 : 4 dos Estados Unidos da 
América do Norte, 8 da Niassalândia e 1 da Rodésia, 

% t ■Vi 

A cultura e comércio do tabaco regem*se na Colónia, desde Junho 
de 1941, pelo diploma legislativo n,° 753, 

Todo 0 que pretender efecíuar a cultura para venda da folha no 
mercado interno ou para exportação deve inscrever-se na Repartição 
Técnica de Agricultura, 

A inscrição só é concedida para propriedades dentro da zona de 
influência do Caminho de Ferro de Moçambique. Aos inscritos são 
atribuídas, anualmente, cotas de venda de folha às fábricas, em confor¬ 
midade com padrões aprovados. 

Fora dessa zona só é permitida, com inscrição e atribuição de 
cotas, àqueles que a praticavam antes da publicação do diploma. 

As emprêsas manipuladoras de tabaco, por sua vez, são obrigadas 
a comunicar à Repartição de Agricultura as quantidades de tabaco que 
tenham necessidade de adquirir da produção da Colónia e de importar. 

Os indígenas podem unicamente vender tabaco a não indígenas 
em locais prèviamente aprovados, sob pena de prisão para os primeiros 
e de multa de 5 contos e perda do tabaco a favor do Estado para os 
últimos, Multas, também de 1 a 5 contos, ou de 5 a 25 contos, nas 
reincidências, são aplicáveis aos agricultores que venderem na Coloma 
tabaco por êles produzido, sem terem cotas, e aos que 0 comprarem, 
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Considera-se, no preâmbulo do diploma, base primordial de êxito 
do sistema de cultura e comércio por êle imposto a preparação regio¬ 
nal da folha em instalação comum, Legislação especial a publicar re¬ 
gulará o destino de uma taxa de produção a cobrar, principalmenfe 
para essa instalação, 

Os padrões em vigor são para; 

Tabaco seco ao ar: 

SA 1 — Folhas regulares de tom castanho escuro, com 40 centímetros 
ou mais de comprimento; 

SA 2— Folhas de tamanho iníerior a 40 centímetros e superior a 
20 centímetros, rasgadas ou partidas, mas completas; 

Sêco em estafas: 

I o grupo: 

SÉ /—Folha amarela, tom limoado, vivo ou alaranjado, sem manchas 
e sem defeitos; 

SE 2— Fôlha amarela ou alaranjada, com um ou outro defeito saliente 
e levemeníe manchada; 

2,° grupo: 

SE 3—Fôlha amarela ou alaranjada, com alguns defeitos e uma ou 
outra mancha de tom escuro ou esverdeado; 

SE 4 — Fôlha amarelo carregado, ou levemente acastanhada, com de¬ 
feitos e manchas acastanhadas, escaldaduras ou manchas 
esverdeadas; 
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SE 5-Fôlha com a coloração geral de qualquer das qualidades ante¬ 
riores mas delas excluída por mais defeituosa, manchada, 
esverdeada ou rasgada. 


3.° grupo: 


SE 6— Fôlha de cor escura acastanhada, não incluída 

nas qualidades 

SE 1 a SE 5. 


Para o período de 1 de Julho de 1943 a 31 de Março de 1944, 
as fábricas pediram os seguintes contingentes de tabaco sêco ao ar; 


Toneladas 

Emprêsa de Tabacos da Beira.. 

5 

Sociedade Agrícola de Tabacos, Limitada— 

10 

Emprêsa Industrial de Tabacos, Limitada.... 

10 

Fábrica Nacional de Tabacos ... 

Emprêsa de Tabacos (A. E. George & C. a 

25 

Limitada, Sucessores). 

50 


100 


Para fornecimento às fábricas, nesse período, foram fixadas as 
seguintes cotas; 

Toneladas 


F. Bridler & C, a , Limitada.. 24,5 

Guiseppe Vínassa.. ^ 

J. Ivens Ferraz-...... 5,5 
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No período que findou em 31 de Março de 1943, as fábricas 
pediram 36 toneladas do mesmo tabaco, que íoram na totalidade atri¬ 
buídas aos três agricultores citados, todos do distrito de Lourenço Mar¬ 
ques, 

Do tabaco sêco em estufa pediram, de 1 de Abril a 31 de De¬ 
zembro de 1944, em toneladas: 



I.o grupo 

a,° grupo 

3 .' * grupo 

Total 

Fábrica Nacional de Tabacos.. 

20 

40 

50 

110 

Empresa dos Tabacos (A. E. George & C. a , Limitada, 
Sucessores)... 

20 

40 

50 

110 

Emprêsa Industrial dos Tabacos, Limitada. 

15 

15 

“ 

30 

Sociedade Agrícola dos Tabacos...... 

5 

38 

- 

43 

Emprêsa dos Tabacos da Beira ........ 

20 

20 

10 

50 


f 80 

153 ! 

110 

343 


Para satisfação dêsse pedido foram fixadas a 17 agricultores do 
norte da Colónia, na maior parte das circunscrições de Ribáuè e 
Malema, cotas que somam 328 toneladas. Estão por distribuir as cotas 
dos agricultores de Manica e Sofala, 

Para o período que finda em 31 de Dezembro de 1943, as 
fábricas pediram o total de 423 toneladas, das quais 97 do l.° grupo, 
181 do 2.° grupo e 145 do 3, 0 grupo. Para satisfação dêsse pedido 
foram atribuídas a 14 agricultores, também do norte da Colónia, e na 
maior parte das mesmas circunscrições, cotas que somam 329 toneladas, 
A mais alta cota atribuída foi de 50 toneladas a Mário Saraiva 
(unqueíro e a mais baixa de 10 toneladas. 

Das cotas de tabacos secos em estufa, para o período de 1 de 
Abril a 31 de Dezembro de 1944, 23 por cento serão preenchidas 
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com tabacos do l.° grupo, 45 por cento com tabacos do 2.° grupo e 
32 por cento do 3.° grupo. 

Para 1943, foram fixados mercados para compra de tabaco a indí¬ 
genas apenas no concelho de Pôrfo Amélia e nalgumas circunscrições 
da província do Niassa. 

A portaria n,° 4:894, de 7 de Novembro de 1942, estabeleceu 
normas para o comércio dos produtos manipulados e mandou organizar 
na Comissão Reguladora da Importação um mostruário de todas as 
marcas. Ao abrigo das suas disposições são fixados os preços para a 
venda dêsses produtos. 

t "W 

A cultura mundial ocupou em 1937-1938 uma superfície de cerca 
de dois milhões de hectares, em que sobressaem os Estados Unidos da 
América do Norte com 591:000, a índia com 491:000 e a U. R. S. S. 
com 203:000. 

Em escala mais inferior, mas figurando em seguida à U. R, S, S., 
■ a Turquia com 94:000 hectares, a Grécia com 92:000 hectares e Cuba 
com 49:000 hectares. 

A produção mundial foi de cêrca de 2.200:000 toneladas, nesse 
ano. Subiu em 1939 a cêrca de 2.300:000 toneladas, o máximo regis¬ 
tado nos quinze anos anteriores, desde a baixa de 1934, e avaliou-se 
em três milhões de toneladas em 1941. 

Esta guerra, como muitas outras, tem exercido grande influência 
no aumento da cultura porque os soldados são grandes fumadores. 

A Suíça, que de 1935 a 1940 cultivou em média 598 hectares, 
elevou a área a 666 em 1941 e a 861 em 1942. 
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A Croácia planeia elevar a produção de 9:500 toneladas a 15:700 
até 1948, 

Nalguns países a escassez de tabaco é tanta que, por exemplo na 
Noruega, em Julho último, um pacote de 10 cigarros vendia-se, clan¬ 
destinamente, por 60$, 

Dos países nossos vizinhos, aqueles cujos exemplos e experiência 
mais têm influído, sob o ponto de vista agrícola, na cultura do tabaco 
nesta Colónia, destacam-se a Rodésia do Sul, a União da África do 
Sul e a Niassalândia, que, com a Argélia, são os maiores produtores 
africanos, 

Na Rodésia do Sul, foram produzidas, em 1941-1942, 21:100 tone¬ 
ladas de tabaco sêco em estufas, proveniente de 29:830 hectares, e 
42 toneladas de tabaco sêco a fogo directo, A estimativa oficial para 
1942-1943, em 21 de Junho último, era de 14:043 toneladas, sêco 
em estufa, em 26:000 hectares, e de 425 toneladas, sêco a fogo di¬ 
recto, em 603 hectares, 

Além do tabaco sêco a fogo directo e em estufa, do tipo Vir¬ 
gínia, a Rodésia cultivou mais, em 1941-1942, 1:288 hectares de ta¬ 
baco turco, que produziram 698 toneladas. 

A área e a produção de 1941-1942 foram as maiores até agora 
registadas na Rodésia, 

Na União da África do Sul, a produção de 1942-1943 é prevista 
em 11:415 toneladas, ou cêrca de mil toneladas mais do que no ano 
anterior, A União da África do Sul importa, anualmenfe, livre de 
direitos, quantidades fixadas de tabacos das Rodésias: 1:359 tone¬ 
ladas da Rodésia do Sul e 181 toneladas da Rodésia do Norte em 
1942. A produção prevista para 1942-1943 é também a maior obtida 
até hoje, 
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Lavoura de terreno para tabaco 



Rega de tabaco 










Viveiros e plantação de tabaco «Grooí Swazis em Chinhanguanine, 


À maior parte do tabaco é já hoje seca em estufas, que têm sido 
instaladas nos últimos anos, em virtude do grande aumento do. consumo 
de cigarros, 

Na Niassalândia, em 1940, a produção dos indígenas foi de 5:500 
toneladas e a dos não indígenas de 1:500 toneladas. A quási totalidade 
da produção dos não indígenas foi sêca à estufa j cêrca de dois fêrços 
da produção dos indígenas foi sêca a fogo directo, 

Na África do Sul as variedades mais cultivadas são o Amarelo e 
White Stem Orinoco, para secar à estufa, Joiner, Groot Swazi, Piet 
Retief Swazi, para tabaco sêco à sombra, para cachimbo e cigarros, e 
Caledonian Clarhville, para rapé e rôlo, As variedades Bonanza, 
Yellow Mammoíh, Virgínia Brighí, Yellow Leaf e Gold Dollar, na‘ Ro¬ 
désia do Sul, e Sabanero, na Niassalândia, estão a desenvolver-se. 

A cultura é objecío nestes três países vizinhos de grandes atenções 
experimentais. Em todas as estações agrícolas das regiões de tabaco 
há cultura e estufas, sem falar nas que especialmenfe traíam do tabaco, 
como Rustenburg e Trelawney, 

i v % 

O especialista Scherfius, num relatório publicado em 1926, diz, 
desta Colónia, não conhecer país tão profundamente desaproveitado e 
que tenha tão avantajadas possibilidades para o desenvolvimento de 
uma grande indústria produtora de tabaco, 

Nesse e noutros trabalhos, e em números mais recentes do Bo¬ 
letim Agrícola e Pecuário, podem ver-se referências à cultura. 

Para esta é primeiramente necessário considerar o tipo de tabaco 
que se pretende obter, Dêle dependem a variedade, natureza do ter¬ 
reno e processos de cultura e secagem a empregar. 
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Não íêm grande importância, hoje, os tabacos para cheirar e para 
mascar, A produção deve príncipalmenfe ter em mira tabacos para 
fumar em cigarros, charutos e cachimbos, 

Para êsíe efeito os tabacos devem ser pouco viscosos, ter côr 
clara e uniforme, aroma e gôsío agradáveis, até 3 por cento de alca¬ 
lóides, queimar bem e produzir pouca cinza clara, não esboroando 
facilmente, 

A secagem, que abrange transformações fisiológicas e químicas, 
pode ser feita à sombra, ao sol, a fogo directo e em estufas de ar 
quente, 

Durante ela, a fôlha do tabaco sofre transformações que têm de 
ser graduais e sob condições apropriadas, principalmente de calor e de 
umidade, À sombra, a fôlha quási compktamente madura é sêca em 
cobertos ou alpendres até que a côr verde se transforme em castanho, 
alaranjado claro ou amarelo côr de limão, conforme se pretende tabaco 
para charutos, cachimbo ou cigarros; ao sol, sistema adoptado para o 
tabaco turco, a fôlha também quási completamente madura faz-se 
murchar primeiro e expõe-se depois em secadouros ao ar livre; a fogo 
directo, processo muito empregado, como vimos, na Niassalândia, a 
fôlha completamente madura é sêca com o auxílio de fogueiras, feitas 
no chão, dentro de cobertos; e, fmalmeníe, em estufas, a fôlha, também 
completamente madura, é sêca por intermédio de calor artificial, quer 
fornecido por meio de lenhas, carvão, óleos ou electricidade, sem que 
esteja exposta directameníe à chama e ao fumo, como no processo 
anterior, A secagem em estufas é o processo mais moderno, e mais 
do que todos requere constante atenção em cada pormenor, 

O tabaco Virgínia para secagem em estufas prefere terrenos areno- 
-argilosos ou arenosos, avermelhados; para secagem ao ar, os mesmos 
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terrenos, com pouco teor em azote, dão grande percentagem de fôlhas 
claras; terrenos argilosos, com mais ou menos cal e húmus, produzem 
fôlhas escuras. O tabaco Turco requere solos argilosos, vermelhos ou 
escuros, de origem granítica, principalmente. 

O agricultor colhe a sua própria semente em plantas escolhidas, 
ou a adquire, Um grama contém cêrca de 10:000 sementes; pouco 
mais de dois gramas, ou uma colher de cha bem cheia, e suficiente 
,para 10 metros quadrados de viveiros, 

Para um hectare de tabaco Virgínia, sêco à estufa, ou claro, sêco 
ao ar, são necessários aproximadamente 60 metros quadrados de vivei¬ 
ros; para tabaco Virgínia escuro, sêco ao ar, que é plantado a maior 
distância, bastam 40 metros quadrados, 

Para cada hectare de tabaco Turco são necessários 200 metros 

quadrados de viveiros. 

A escolha, preparação e desinfecção do terreno dos viveiros, esta 
féifa por várias formas desde a queima por cobertura vegetal, até que 
uma batata a cêrca de 7 centímetros da superfície fique assada e largue 
a pele, à esterilização por tubos de vapor e ao emprêgo de produtos 
químicos, carece do maior cuidado, 

A sementeira e tratamento das plantas nos viveiros requere tam¬ 
bém especiais conhecimentos, Nos primeiros tempos devem ficar cober¬ 
tas por pano especial ou esteiras, que se não retiram durante o 

Quando as plantas atingem poucos centímetros começa gradual¬ 
mente a aumenfar-se o tempo de exposição ao sol, retirando as cober¬ 
turas, até que possam assim ficar dias inteiros, 

Nalgumas regiões da América do Norte, Samatra, etc,, a cultura é 
mesmo feita à sombra - tabaco para capas de charutos. 
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Seis a oifo semanas depois das sementeiras, faz-se a transplanta¬ 
ção, quando as pequenas plantas estalam ao dobrar, geralmente nos 
meses das chuvas ou no final delas. 

As distâncias a adopíar na cultura e os amanhos do solo 
dependem do tipo do tabaco que se pretende, da variedade, do ter¬ 
reno, do clima e das instalações de rega e outras de que se dis¬ 
ponha. 

Ao começar a floração todas as plantas que se não destinam 
a produção de, semente devem ficar apenas com o número de folhas 
em relação ao tipo de tabaco desejado, corfando-se-lhes a parte supe- 
riór, e. depois os rebentos laterais. Estas gerações não se fazem, em 
regra, nos tabacos turcos. . 

Na altura da colheita, esta pode fazer-se folha a folha ou a 
planta inteira, conforme, geralmeníe, se trata de secagem ao ar ou 
em estufa. 

As folhas devem ser manuseadas com cuidado, porque quando 
estão maduras partem com facilidade. 

. Na secagem ou cura do tabaco, a que já nos referimos, há, sobre¬ 
tudo, duas fases distintas i a da mudança da côr, de verde para amarelo, 
etc,, e a da fixação da côr. 

Se é cheia de segredos a cultura, mais segredos encerra ainda 
a secagem, os quais só a experiência regional pode desvendar. Como 
diz A. Salbany «para a cultura de tabaco na Colónia de Moçambique 
é necessária a experiência colhida na Colónia de Moçambique. Essa 
experiência custa caro»,; e deveria, portanto, realizar-se nos estabeleci¬ 
mentos agrícolas do Estado òu de organismos cooperativos. 

Depois de sêco o tabaco precisa ainda adquirir, se a não tiver, 
umidade necessária, para o empilhamento e fermentação. 
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Terminada esfa, o tabaco é' classificado de acordo com os padrões 
estabelecidos, pôsfo em manocas ou doutra forma, e enfardado, metido 
em barricas, etc, 

Na Colónia, o artigo 20,° do diploma legislativo n,° 753 determina 
que os fardos destinados às fábricas não tenham mais de 100 quilos, 
nem menos de 50 quilos, que sejam revestidos de serapilheira e que 
sejam protegidos por papel impermeabilizado os de tabaco seco em 
estufa nas viagens por mar, 

li % v 

Não é possível, em estudo desta natureza, fazer referências mais 
completas, como desejava, ao tabaco, à técnica e à economia da sua 
produção, e à industrialização dos produtos, entre os quais, nesta altura 
de escassez de insecticidas, está adquirindo vulto a nicotina, sobretudo 
para tratamento de afídios, etc. 

Com efeito, o tabaco, Nicoíiam tabacum, Nicotiana rústica, etc,, 

' contém, entre outros alcalóides —■ nicofeina, nicotimina, nicofelina, etc, 
-a nicotina, suposta descoberta em 1809, obtida depois sintèíicameníe 
por Picteí e que é um enérgico veneno. «Mata, diz Orfila, com a rapidez 
do raio», O Dr, Gustavo Lebon, porém, mostrou a possibilidade de tra¬ 
balhar numa atmosfera impregada de vapores de nicotina frios sem 
experimentar qualquer incómodo na respiração, Pelo contrário, os vapores 
quentes são altamente tóxicos, Mais do que todos os outros compo¬ 
nentes químicos do tabaco - gomas, resinas, princípios aromáticos, etc, 
-a nicotina, que representa cêrca de 96 por cento do total dos 
alcalóides e de 1 a 16 por cento do pêso das folhas sêcas, é que 
orienta as. preferências e emprêgo na indústria, 







. Uma parte, cêrca de um íêrço, da nicotina contida no tabaco é 
destruída na combustão, Passa, portanto, para o fumo tanto mais quanto 
menos combustível é o tabaco, Juntamente com as bases pirídicas 
depositasse facilmente, e, por isso, a nocividade do tabaco é maior para 
es que engolem o fumo ou o conservam muito tempo na bôca. O teor 
em nicotina e a combustibilidade são, por isso, características impor¬ 
tantes, 

Tabacos com 1 a 2 por cento de nicotina são tabacos fracos, 
de grande consumo; 3 por cento de nicotina caracteriza tabacos médios 
já menos preferidos, e com mais de 5 por cento consideram-se tabacos 
fortes, de limitado consumo, 

Os que tomam rapé e os que mascam preferem tabacos com o 
mínimo de 4 por cento de nicotina, mas cada vez são em menor 
número, 

É preciso todavia notar que a força de um determinado tabaco é 
mais tolerada se fôr fumado ao ar livre do que dentro de casa; que 
por isso os povos do sul da Europa, que vivem mais nos campos e 
nos mares, fumam tabacos mais fortes do que os do norte, mais agar¬ 
rados à vida doméstica. 

Porque o café e o fanino são os naturais contra-venenos da 
nicotina, também os povos bebedores de café e de vinho tinto absorvem 
mais fàcilmenfe doses elevadas de alcalóides e fumam tabacos médios 
ou fortes. Os bebedores de cerveja e de chá preferem tabacos fracos, 
O teor em nicotina varia até dentro da mesma folha, e portanto muito 
mais de espécie para espécie cultivada, dependendo das condições da 
cultura. 

A percentagem de nicotina é proporcional à espessura da folha e 
menos elevada nas folhas claras do que nas escuras; para a mesma 
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espécie depende do solo, clima, compasso da plantação, número de 
folhas deixadas em cada planta, posição das fôlhas, etc, 

A combustibilidade avalia-se no processo do charuto pelo tempo 
que o tabaco se mantém aceso sem ser chupado pelo fumador, Segundo 
Schloesing, um tabaco é muito combustível quando se conserva aceso 
durante 3 minutos; medianamente combustível, durante 2 minutos, e 
mau combustível, durante 1 minuto, 

Mede-se ainda pelo processo do carvão incandescente, pelo do 
combustímeíro, etc. 

A combustibilidade depende, todavia, de dois facíores sem relação 
com as propriedades das fôlhas: a umidade e a compacidade, E directa- 
mente proporcional à percentagem de poíassa e inversamente propor¬ 
cional à de cloro, 

Recomenda-se, por isso, o emprêgo de adubaçoes pofássicas, em 
que não entre o cloro, na adubação de tabacos para fumar, 

Para dar ao tabaco sabor e aroma convenientes, efectuam-se nas 
fábricas várias operações e misturas: desnicoíinização, pulverização com 
soluto de ácido cítrico a 2 por cento, adição de molhos, lotação com 
outros tipos, íorrefacção e até aplicação de raios ultra-violetas para 
transformar a nicotina na aromática miosmina. 
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Depois de 1823, em seguida à expedição à Espanha, o charuto 
tomou grande voga em França, tornando-se, na expressão de George 
Sand, «o complemento indispensável de toda a vida ociosa e elegante», 
Passara já o tempo em que era moda o espirro provocado pelo rapé, 
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Baudelaire, Gautier, Molière, Pierre Lombard e tantos outros 
cumularam de elogios o cachimbo e o tabaco, É do último o célebre 
terceto ! 

Tabac dont mon ârae est ravie, 

Lorsque je fe vois perdre en 1’air 
Je vois 1’image de ma vie. 

No século XIX tornou-se moda o uso do cigarro, enrolado em 
papel especial, cujo fabrico por si só representa indústria importante, 
O romantismo, as guerras, a vida moderna buliçosa e apressada deram 
e dão a maior voga a essa maneira rápida de usar o tabaco, 
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Encerramos êsfe artigo com alguns dos versos do conhecido 
Hino ao Tabaco, de Júlio Diniz, traduzido para italiano (II Tabacco — 
Julho de 1932) por Guido Bafellu 

No centro dos círculos 
De nuvens de fumo, 

Um deus me prosumo. 

Um deus sobre o 
Nem doutros íuríbulos 
Me apraz tanto o incenso 
■ \ Como o dêsfe imenso 

Cachimbo exemplar I 


Meu canto é da América, 
País do tabaco, 

Perante o qual Baco 
Seu ceptro partiu, 

A Europa, Ásia e África 
E a terra hoje toda 
Êsfe herói da moda 
De fumo cobriu. 


Tornadas Vesúvios, 

As bôcas fumegam 
De nuvens que cegam 
Vomitam montões. 
Fumar! Oh delícias! 
Prazer de Nababo! 

E leve o diabo 
Do mundo as paixões. 


MANUEL GUERREIRO BEATRIZ 
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GOVERNADOR GERAL DA COLÓNIA 


GENERAL 

JOSÉ BETTENCOURT 

A recondução, após o primeiro quadriénio de exercício das suas altas funções, 
de S. Ex a o General José Beftencourt no governo geral de Moçambique foi sublinhada 
na Colónia por expressivas demonstrações de apreço e reconhecimento pela obra 
governativa de S. Ex. a Êsse aprêço e reconhecimento ficaram bem documentados pelos 
largos comentários da Imprensa e Rádio Clube, acentuando os factos principais dessa 
obra, assim como pelos cumprimentos feitos a S. Ex. a pelos directores e chefes de 
Serviços públicos e por numerosas entidades do meio oficial e particular, 

Outra e muito significativa homenagem a S, Ex, a o General José Bettencourt foi 
a que é traduzida pelo telegrama de cumprimentos que S, Ex. a recebeu do Chefe, 
interino, do Governo da União da África do Sul, Ex,'"° Sr. J. E Hofmeyer, nos se¬ 
guintes termos: 

«Com muita satisfação, tive conhecimento da notícia da recondução de V, Ex, a 
como Governador Geral de Moçambique e apresso-me a transmitir-vos as minhas 
calorosas felicitações e sinceros bons desejos de continuação da prosperidade e pro¬ 
gresso da vossa bela província, sob a orientação de V, Ex. a Aproveito êste ensejo 
para exprimir a V. Ex. a a renovada garantia da minha cordeal boa vontade e mais 
alta consideração.» 

Na realidade, o quadriénio 1940-1943 assinalou-se por um intenso conjunto de 
realizações que vieram dar novos impulsos ao progresso da Colónia. A despeito das 
dificuldades e coibições dos acontecimentos internacionais, nestes quatro anos a vida 
da Colónia experimentou uma muito sensível evolução, valorizando-se notavelmente em 
todos os seus aspectos — administrativo, económico, de fomento, social e cultural. 


MASSANO DE AMORIM 


V 

\ y 


Pela nobreza das suas intenções, o seu profundo sentido da ordem e da justiça, 
a sua solicitude pelas obras de assistência e benemerência ; capacidade de iniciativa e 
de realização, no âmbito dos poderes que lhe cabem dentro do actual sistema da admi¬ 
nistração colonial portuguesa; constância e entusiasmo na animação e impulsão dos 
vários ramos de administração e das várias actividades 3 zeloso amor por tudo quanto 
imprima cunho de porfuguesismo no espírito, usos e costumes da população da Coló¬ 
nia; desvelado empenho no desenvolvimento dos pequenos centros populacionais 5 
esclarecido interêsse pelas manifestações de ordem cultural —0 governo de S. Ex. a 0 
General José Betfencourí será julgado, no futuro, como um belo momento de dignidade 
e de afirmação de vitalidade da administração colonial portuguesa, 



Ao inaugurar-se a nova ponte sôbre 0 rio Monapo, no distrito de Nampula, ante¬ 
riormente distrito de Moçambique, a figura e a acção de Pedro Francisco Massano de 
Amorim foram memoradas numa singela mas expressiva homenagem: a ponte recebeu 
0 nome de Massano de Amorim. 

Uma ponte é hoje, simbolicamente, a expressão consagradora daquela luta que 
constituía outrora—em época que não vai ainda muito longe—uma das preocupações 
dominantes da colonização: a luta pela abertura e segurança, no país ainda não paci¬ 
ficado e ocupado, dos caminhos para 0 interior. Ora, precisaraente, 0 nome de Massano 
de Amorim é um dos de mais relêvo na história da ocupação e pacificação da zona 
litoral do distrito de Moçambique, do Lúrio a Angoche—história que data dos fins do 
século passado e primeiros lustros do século actual. 

A denominação da ponte foi determinada em portaria do Govêrno Geral da Coló¬ 
nia cujo preâmbulo evoca, sóbria mas significativamente, as razões da memoração. Hsse 
preâmbulo é do seguinte teor: 

«Nos anos de 1006 a 1910, 0 então capitão de artilharia Pedro Francisco 
Massano de Amorim, governador do distrito de Moçambique, organizou e comandou 
pessoalmente vastas e importantes campanhas de pacificação e ocupação. Já aníeríor- 
mente Massano de Amorim, nesta Colónia, afirmara singulares faculdades de Soldado, 
designadamente na coluna de operações da Maganja. E mais tarde, como Governador 
Geral, comprovaria, a par dessas faculdades, dotes preclaros de Administrador. Tem 
0 seu nome jus a ser contado entre os nomes ilustres da história da Colónia. 

Foi no distrito de Moçambique que a sua contribuição para essa história pôde 
ser mais valiosa, brilhante e perdurável. Numa série de campanhas notavelmente pre¬ 
paradas e conduzidas, confirmou decisivameijíe a soberania portuguesa ao longo de 
todo 0 litoral do distrito, consolidando a obra de ocupação realizada desde 1896, mas 
ainda insegura, amplíando-a para norte até 0 Lúrio, alongando-a em profundidade para 
0 interior, para a rematar com a emprêsa que mais ilustra seu renome de militar colonial r 
a ocupação da região de Angoche. 
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É, pois, no antigo distrito de Moçambique, hoje de Nampula, que a memória do 
seu nome mais significaíivamenfe deve ser reafirmada. 

Nestes termos, encontrando-se já construída no referido distrito a ponte sobre o 
rio Monapo, ao quilómetro 2,5 da estrada de 2. a ordem n.° 103, entende o Govêrno da 
Colónia que justa reafirmação dessa memória é fazer perdurar o nome de Massano de 
Amorim, dando à ponte citada o seu nome, que ficará assim atestando e recordando 
aos presentes e aos vindouros o Soldado e o Governador que à Colónia deu o melhor 
da sua inteligência, da sua energia e do seu valor.» 
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MDTIMBITO COMERCIAL 


Os valores em escudos do comércio especial da Colónia, durante o terceiro tri¬ 
mestre de 1943, são representados pelos seguintes números, postos em comparação 
com os de igual período do ano anterior: 



iím3 

'91 a 


- 

- 

Importação para consumo. 

Exportação: 

. 227.831:349 

146.002:056 

Nacional. 

. 91.328:173 

83.611:565 

Nacionalizada.. 

2.789:871 

2.001:230 

Valores monetários e fiduciários •. • • 

. 22.627:052 

29.855:078 

Trânsito indirecto.. 

. 116.107:893 

133.290:819 

Trânsito directo....... 

. 703.661:589 

990.012:693 


Verifica-se, assim, ter havido aumento nos valores da importação para consumo 
e da exportação nacional e nacionalizada, respectivamente de 81:829.293$, 7:716.608$ 
e 788.641$. Nos valores monetários e fiduciários e nos trânsitos indirecto e directo 
houve quebra, respectivamente, de 7:228.026$, 17:182.926$ e 286:351.104$. 

A exportação dos principais produtos do solo e da indústria da Colónia, no mesmo 
período, é representada pelos seguintes números : 

Toneladas Milhares de escudos 

194 ? 1942 1943 1942 

19:585 16:587 20:587 15:181 

1:866 3:172 11:494 28:011 

1:583 956 546 1 57 

6:551 5:466 2:181 1:916 

350 113 4:439 917 
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Açúcar. 

Algodão em rama 

Bagaços. 

Bananas. 

Chá... 













Toneladas 


Milhares de escudos 



1943 

1942 

1943 

m 1 

Oleaginosas: 

““ 

“ 

“ 


De amendoim.... 

2:882 

3:382 

5:444 

3:278 

De castanha de caju. 

- 

1 

- 

■- 

De copra... 

9:048 

11:321 

15:263 

13:729 

De gergelim. 

782 

610 

1:407 

719 

De maiurra... 

37 

1:040 

34 

732 

De rícino.. 

óleos vegetais próprios e im¬ 

320 

62 

544 

57 

próprios para alimentação.. 

718 

2:651 

2:296 

6:281 

Sisal (incluindo desperdícios) 

5:183 

2:774 

15:402 

3:059 


O quadro seguinte mostra as diferenças para mais e para menos, em milhares 
de escudos, dos números anteriores : 

Milhares de escudos 


Açúcar......... 

Para mais 

5:456 

Para menos 

Algodão em rama .... 


16:517 

Bagaços... 

389 


Bananas. 

265 


Qá.... 

3*522 


Oleaginosas: 



De amendoim... 

2:166 

' ^ 

De castanha de caju..............„ t , 




1:534 


De gergelim.... 

688 

m 

Dç maíurra.... 


698 

De rícino... 

487 


Óleos vegetais próprios e impróprios para alimentação 


3:985 

Sisal (incluindo desperdícios)... 

12:343 

■ ; 7 ; 
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Os valores em escudos do movimento comercial da Colónia, referentes aos nove 
primeiros meses de 1943 , foram representados pelos seguintes números, em compara- 
ção com o mesmo período do ano anterior: 

1943 1942 

489.132:016 406.304:702 

269.042:734 239.865:688 

6.885:101 10.009:718 

65.019:204 67.068:033 

308.387:378 340.532:172 

1:985.281:208 2:755.201:093 


Importação para consumo. 

Exportação: 

Nacional... 

Nacionalizada.. 

Valores monetários e fiduciários 

Trânsito indirecto. 

Trânsito directo. 


Nota-se, assim, ter havido aumento de valores na importação para consumo e 
exportação nacional. A exportação nacionalizada e os trânsitos «vetam diminuição. 
A exportação dos principais produtos do solo e da inddshia da Colónia no mesmo 

período faz-se representar no quadro que segue: 


Toneladas Milhares de escudos 



1943 

1942 

1943 

1942 

Algodão em rama ■ • > .. 

38:053 

10:148 

3:433 

38:484 

10.041 

2:650 

38:750 

87:055 

1:076 

39:050 

192:449 

483 


20:639 

826 

15:600 

590 

6:868 

10:840 

5:681 

4:078 

Oleaginosas: 

De amendoim.. .• 
De castanha de caju. •. ■ • 

Tln tnl . > ■ 1 1 1 ■ • 

6:210 

743 

20:697 

1:248 

5:262 

9:657 

28:894 

1:356 

11:792 

470 

34:162 

2:150 

4:915 

5:436 

35:419 

1:914 


758 

1:340 

703 

843 

L/e nuuunrt* 

1:003 

264 

1:425 

209 

Óleos vegetais próprios e im¬ 
próprios para alimentação.. 
Sisal (incluindo desperdícios) 

4:740 

12:022 

4:511 

8:919 

9:929 

36:191 

11:286 

8:162 
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0 quadra seguinte mostra as diferenças para mais e para menos, em milhares 
de escudos, do quadro anterior: 


Milhares de escudos 


Açúcar . ... 

A mais 

A menos 

3ÜQ 

Algodão em rama. 

_ 

15:394 

Bagaços.. 

59,1 


Bananas .,, . 

1:187 


Chá.. 


Oleaginosas: 



De amendoim... 

6:877 

_ 

De casfanha de caju. 

- 

4:966 

De eoora .. , 


1*257 

De gergelim,.,.,,,..,, ... . 

236 


De mafurra- ... 

_ 

140 

De rícino . .. . 

1:216 


Óleos vegetais próprios e impróprios para alimentação 

- 

1:357 

Sisal (incluindo desperdícios) .. . 

28:029 



RECEITA ADBAIEIBA 

Os rendimentos brutos cobrados pelas estâncias aduaneiras, no decurso dos nove 
primeiros meses de 1943, atingiram a importância de 107:130,324$ e £ 83:014. Os 
cobrados no mesmo período de 1942 foram de 64:173,096$ e £ 100:257, 

Os rendimentos cobrados nestes primeiras nove meses incluem a cobrança na 
alfândega da Beira, o que não sucedia nos anos anteriores, por essa alfândega perten» 
cer à Companhia de Moçambique e não darem, portanto, entrada os seus rendimentos 
nos cofies do Estado, 

Com a nova administração, esses rendimentos passaram a pertencer ao Estado, 
fendo atingido neste período de cobrança 54:564,337$ e £ 15:078, 

Os direitos de importação acusam 34:696.782$ e £ 10:980. Os de exportação 
2:892,275$ e£ 27:665, 


COLONIZAÇÃO E FOMENTO 

FOMENTO ORIZÍCOLA 

O orçamento do Fundo de Fomento Orizícola para 1944 calcula uma receita de 
1:500.000$, As principais origens da receita são: taxas sobre o arroz descascado 
importado, 600,000$! taxas sôbre o arroz produzido na Colónia, 602.000$; taxas de 
descasque de arroz em oficinas do Estado, 150.000$; dotação do orçamento geral da 
Colónia, 100.000$, 

As «despesas de administração e fiscalização» somam 1:385,000$; as «despesas 
sociais e de fomento» somam 115.000$, 

A POPULAÇÃO IIll&EIl DA COLÚNIA EI 1940 

Publicou a Repartição Técnica de Estatística o 2,° volume de resultados do censo 
da população da Colónia em 1940, O volume é relativo à população indígena e apre¬ 
senta apenas parte do apuramento (população total por sexos, idades e estado civil, 
segundo a sua distribuição por divisões administrativas) dos dados recolhidos, Ura 
3,o volume, já em realização gráfica, completará o apuramento. 

A população total apresentada é de 5,030:179, acusando um aumento de 
1,069:918 sôbre o recenseamento de 1930, Na «análise sumária» que, no volume, 
precede a apresentação dos resultados, êsse aumento, que se julga demasiado forte 
para exprimir crescimento natural, é apontado como traduzindo, em grande parte, uma 
melhor técnica no recenseamento. 

A densidade é de 6,52 habitantes indígenas por quilómetro quadrado mas êsfe 
ndmero é um pouco formal, O apuramento da densidade requereria difícil e complexa 
(se não mesmo impraticável) ponderação, pois sabe-se como, em país com as caracte¬ 
rísticas do território de Moçambique, com vastas áreas forçosamente deshabifadas, a 
distribuição da população é extremamente irregular, 
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Dos 5.030:179 indígenas recenseados, 3.383:099 são varões e 3.647:080 são 
fêmeas. A relação é de 111 fêmeas para 100 varões. Em 1930, essa relação aparecia 
como 115 para 100— mas, então, não se haviam coníado os varões em trabalho tem¬ 
porário fora da Colónia. 

No apuramento por idades, os grupos mais fortes são os de «mais de 1 até 5 anos» 
(com percentagens de 14,69 varões e 13,58 fêmeas)) de «mais de 5 até 10 anos» 
(17,34 por cento dos varões e 15,39 das fêmeas)) e de «mais de 35 a fé 30 anos» 
(com 10,11 por cento dos varões e 13,39 das fêmeas). 

Por províncias e distritos (segundo a divisão administrativa de 1940, hoje modi¬ 
ficada) a população distribuía-se assim: 



Varões 

Fêmeas 

Província do Sul do Save .. 

563:935 

644:086 

Distrito de Lourenço Marques.. 
Distrito de Inhambane........ 

363:578 

300:347 

411:039 


zOOlUDU 

Província da Zambézia .. 

699:097 

786:984 

Distrito de Quelimane........ 

Distrito de Tefe. 

474:689 

334:408 

597:580 

959:404 

Província do Niassa .. 

905:467 

1.007:699 

Distrito de Moçambique.. 

Distrito de Pôrfo Amélia. 

678:063 

937:404 

753:445 

954:254 

Território de Manica e Sofala . 

314:610 

308:311 



O problema da insuficiência da produção da Colónia para o seu abastecimento 
em produtos agrícolas de alimentação da população indígena está sendo estudado pelos 
Serviços de Agricultura. 

Numa nota oficiosa, o problema foi assim exposto: 

«A Colónia tem recorrido, com frequência, à importação, para completar o seu 
abastecimento em produtos agrícolas requeridos para a alimentação dos Indígenas. São 
muitos milhares de toneladas de milho que, em média, se compram anualmente no 
exterior para êsse fim. 

A produção inferna que acode às lojas juntamente com as colheitas das explora¬ 
ções agrícolas dos europeus tem sido, na verdade, insuficiente para as necessidades 
do mercado interno. São principais compradores neste os serviços públicos e as emprê» 
sas agrícolas e industriais, pela obrigação que a lei lhes impõe de alimentarem os seus 
serviçais. 

Nas circunstâncias actuais do comércio internacional e dos transportes, é da 
maior conveniência produzir regionalmente quanto seja possível para o sustento da sua 
população fixa e transitória. Para se planear e estimular a respectiva cultura, importa 
conhecer as necessidades de cada região, onde elas possam avaliar-se ou esfimular-se, 
e a parte delas que a agricultura organizada pode regularmente satisfazer.» 

Neste sentido, iniciaram já os Serviços de Agricultura um vasto inquérito junto 
de todas as actividades interessadas no problema. 
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A NOVA PONTE «MASSANO DE AMORIM» 


# 103, Namialo-Nacaroa, por Neíia, disfrilo de Nampula, província do Niassa 


Sôbre o rio Monapo, na estrada de 2.» ordem n 


Inaugurada em 5 de Dezembro 


As características sãot três vãos, em viga continua; comprimento total, 86,50 metros 
altura, 8,32 metros; largura, 7,30 metros. 


Iniciada pela extinta Brigada Autónoma de Construção de Estradas; 
concluída pela Direcção Provincial de Obras Públicas 


do Niassa 












ao quilómefro 20 da estrada de 1.* ordem n,« 4, Movene a Ressano Garcia, por Moamba (distrito de Loutenço Marques, província do Sul do Save), 
O comprimento total é de 110 metros. Altura sôbre o leito do rio, 8 metros, 

Cinco arcos de betão simples, de 10 metros de vâo cada, 

Largura, 8,5 metros, sendo 6 metros 
de faixa de rolagem, 



Esta maqueta e as duns que figuram no Verso desta página foram realizadas para uma próxima exposição, em Lisbt 
São trabalhos notáveis pelo escrúpulo da composição, fidelidade no pormenor, 
delicadeza e habilidade de execução, 


de moldes dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes, Sr. Hilário Coelho, 
e dirigiu os trabalhos e executou as peças de carpintaria s 
elecfricista dos mesmos Serviços, Sr, Augusto Vedor, 
que trabalhou as miniaturas metálicas, 
e D, Violanfe Vedor, 


ornamentações 
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DIVERSAS INFODIAÇOES 

$ Foi declarado em execução, a partir de 1 de janeiro de 1944, o acordo telegráfico 
celebrado entre as Administrações dos Correios e Telégrafos de Moçambique 
e da Rodésia do Sul. O texto do acordo foi publicado anexo à portaria n.° 5:293, 
de 16 de Outubro. 

♦ Foi vedada à pesquisa de jazigos de grafite a área compreendida entre os paralelos 
de 13° 20' e 15° S. e os meridianos de 39° 4l' e 40° 20' E Gr. 

$ Conforme as disposições legais e com vista à repartição de cotas pelos produtores, 
as empresas manipuladoras de tabaco da Colónia declararam precisar comprar 
da produção inferna, no período de 1 de Abril a 31 de Dezembro de 1944, 
trezentas e quarenta e três toneladas de tabaco em fôlha, sêco em estufa. 

[ £ Segundo mapas agora publicados pelos Serviços de Fazenda, de harmonia com o 

f novo regulamento do imposto indígena, a cobrança dêsse imposto, nos anos 

' de 1940,1941 e 1942 foi, respectivamente, de 109:706.480$, 114:102.025$ e 

120:348.205$. 

$ Foi concedida licença para instalação, em Mutamba dos Macondes, circunscrição de 
Tungue, distrito de Porto Amélia, de uma fábrica para descaroçamenfo e pren¬ 
sagem de algodão. 

$ Por se fazer sentir a falta de terrenos livres, nas circunscrições de Magude e Guíjá, 
para criação de gado, foi criado, ao longo da ferrovia e da estrada nas áreas 
dessas circunscrições, um parcelamento de terreno para aquele fim, em talhões 
com áreas aproximadas de 1:000 hectares. 

$ poi posta em funcionamento uma escola primária em Inhaminga, circunscrição de 
Cheringoma, distrito da Beira. 

+ O Estado tomou de arrendamento as instalações hospitalares da Sena Sugar Esta¬ 
fes, Limited, em Caia, distrito da Beirã. 
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♦ Foi concedido à Sociedade Industrial de Óleos, Limitada, o direito exclusivo, em 
toda a Colónia, do fabrico de óleos de castanha de caju por meio de prensas 
hidráulicas e extractores rotativos. O prazo da concessão termina em 30 de 
Outubro de 1955, A capacidade de laboração íoi fixada em 42:000 toneladas 
por ano, 

4 A portaria n.° 5 : 349 , de 11 de Dezembro, estabelece que os alunos do ensino parti- 
cular e doméstico domiciliados nas províncias de Manica e Sofala, Zambézia e 
Niassa poderão prestar provas do exame do 1,° ciclo liceal na Beira. 

Os estudantes passaram, também, a beneficiar de uma redução de 50 por 
cento no custo dos transportes aéreos da DETA, 

4 Obras novas autorizadas durante o trimestre: construção de edifícios para residên¬ 
cias do aspirante da circunscrição de Tungue e do capataz do Pôsfo Agrícola 
de Mocuba, e para Pôsto de Fumigação na Beira; construção de uma variante, 
com pavimentação, na estrada de l. a ordem n,° 5 (Impampuío-Namaacha), 
entre os quilómetros 10,110 e 17,565, 

$ Foram abertas estações telégrafo-postais de 3. a classe em Lioma, distrito de Que- 
limane, e Marrupa, distrito de Nampula, As estações postais de Chídínguele, 
distrito de Lourenço Marques, e Donde, distrito da Beira, foram abertas ao ser¬ 
viço telegráfico. 

4 Fpj instalado em Massangua, Circunscrição Aduaneira do Sul do Save, um pôsto 
fiscal com atribuições de despacho, 

4 Vai ser instalado na região da Namaacha, pelos Serviços de Veterinária, um pôsto 
de fomento leiteiro, 

4 Presidida por S, Ex, a Reverendíssima o Arcebispo de Lourenço Marques, realizou-se 
na Manhiça a cerimónia da implantação da primeira pedra para a igreja de 
S, Miguel Arcanjo, padroeiro daquela povoação, 

4 A Escola Técnica Sá da Bandeira, em Lourenço Marques, está ampliando as suas 
instalações, com a construção de um edifício para o curso industrial. O edifício 
tem dois pavimentos, compreendendo salas de aulas, museu, biblioteca, anfitea¬ 
tro para física e química e laboratório, 



násio coberto, salas 


de recreio, etc. É 


mostra-se a fachada 


do edifício; um trecho da sala da 


specfo do salão de 


conferências e festas e ginásio co¬ 


berto (confronte-se com a segunda 


da página seguinte). 


CLUBE FERROVIÁRIO 
EM LOURENÇO MARQUES 

<♦ •> •> 

Novo edifício sede, inaugurado em Dezembro. Verdadeira 
Casa do Ferroviário, fendo evolucionado de simples clube 
de desporto para clube dc uma classe, preocupado com 
aspectos sociais e profissionais, o Ferroviário tem 
na sua nova sede excelentes instalações para 
cultura e estudo (biblioteca e salas de aulas), 
alojamentos para ferroviários que em 
serviço se desloquem a Lourenço 
Marques, além de salão de 
conferências e festas, gi- 





















A NOVA SEDE 
D O 

tUBE FERROVIÁRIO 
E M 

LOURENÇO MARQUES 


Um recanto da sala de restaurante t botequim, As pintu¬ 
ras decorativas descrevem a evolução dos transportes 
nu Colónia, 


Aspecto do ginásio coberto e salão de festas, Confronto- 
-se com a última gravura da página anterior, Esta gra¬ 
vura mostra o lado da entrada, com varandlm e cabina 
cinematográfica. 


► Trecho da sala de jogos de recreio. 
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UI1ÕS E PUBLICAÇÕES 

ÍNDICE DO DOCUMENTÁRIO TRIMESTRAL 
«MOÇAMBIQUE» 

Para distribuição gratuita aos coleccionadores dêste documentário, foi elaborado 
um índice Geral do número 1 —Ano 1—1935 ao número 32—Ano VIII —1942, 
O índice foi organizado onomástica, ideográfica e didascàlicamente, 


OBRAS NOVAS DEPOSITADAS DURANTE O TRIMESTRE 

EDIÇÕES DA IMPRENSA NACIONAL DE MOÇAMBIQUE 
(LOURENÇO MARQUES) 


' 3 


Carta Orginka do Império Colonial Portutuês promulgada pelo decreto-lei n." 23,288, 
de 15 de Novembro de 1933 - Nova publicação, nos termos da portaria tf 8,699, 
de 5 de Maio de 1937, rectlficada pela portaria n,« 8,730, de 3 de Junho do 
mesmo ano-2.» edição— Repiiblioa Portuguesa, Ministério daa Colénias, 
CMni (Diptm Nemtocm) ia Colónia à MoçarnUpue, P« Mini. ReWlo e 
Mário de Carvalho Pereira -Separata do n,- 34 do documentário trimestral 
Mopambw »- Estação Anti-Malárlca de lourenço Margues, ffora do mercado), 

ma on th tick, tf M domalic **fm JJJ* 

Theiler, D, es Sc, Research Oíícer, Onderstepoorf - Estaçao Mi-Malánca de 

Lourenço Marques, (Fora do mercado), „ * , *, 

Censo da população em 1940- II, População indígena-Reparhçao Teonlca de Esta- 

de 1927-2. a edição. 
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OUTRAS EDIÇÕES 


Regulamento Interno da Direcção de fazenda da Provinda dò Niassa - Organizado 
pelo 2.° oficial de fazenda, Manuel Maria de Abreu Faria, e aprovado por despa¬ 
cho do Direcfor dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, de 7 de Janeiro de 1943. 

Sinopse dos diplomas oficiais de carácter permanente publicados no Boletim Oficial 
da Província de Moçambique- referida ao ano de 1923 e coordenada por João 
Viegas Soares Júnior, secretário do Conselho Legislativo — 2. a edição. 

Foral da Junta Local de Pôrto Amélia- Aprovado por diploma legislativo n.° 862, de 
31 de Julho de 1943. 

Legislação sobre horário de trabalho -Diploma legislativo n.° 707, de 5 de Junho 
de 1940, portaria n.° 5.133, de 8 de Maio de 1943, e despachos de 21 de Setem¬ 
bro e 22 de Outubro de 1940. 

Legislação sobre regime bancário e comércio de câmbios, sistema monetário e regime 
de transferências na Colónia de Moçambique-Período de 18524942 -Com¬ 
pilada por J. Venâncio Leão, funcionário do Conselho de Câmbios e da Inspecção 
Bancária em Lourenço Marques. 

Anuário Estatístico -Ano XV-1942 -Repartição Técnica de Estatística. 

Relatório do presidente da Comissão Central de Consulta para a execução do diploma 
legislativo n.° 724, de 11 de Setembro de 1940- (assinado no final, Eurico 
Cabral). 

Tabela de marés do pôrto de Lourenço Marques para o ano de 1944, 

Tabela de marés do pôrto da Beira para o ano de 1944 -Serviços de Marinha, 

( Capitania do Pôrto da Beira. 

Tabela de marés do pôrto de Quelimane para o, ano de 1944 e Instruções para 
demandar as barras dos portos de Quelimane, Macuze, Pebane e Moebaze — 
Serviços de Marinha, Capitania do Pôrto. 

Essências florestais de Inhambane- Pelo Dr. António de Figueiredo Gomes e Sousa 
— Separata dos n. os 22 a 29 de Moçambique—Documentário trimestral. 

Relatório dos Serviços Militares da Colónia de Moçambique —(Anos de 1939,1940 
e l.o trimestre de 1941)—Pelo Chefe do Estado Maior, Adolfo do Amaral 
. Abranches Pinto. 

Estatística dos Correios e Telégrafos ~ Ano de 1942 -Repartição Técnica de Estatística. 

Reforma Administrativa Ultramarina-4.* edição. 





u*tto de António Rosa Cabral contra Dr. Francisco Correia do Camp o. S 
pôsa perante o ,onerando Tribunal da Relação de Lourenço Mar, «es fr» 
nado, O Advogado, Amâncio do Alpoim) - Edito., António Rosa Cabral 
Emprêsa Tipográfica, Limitada, Lourenço Marques, 
melhores produções de um torneio poético realizado entre os elementos da Vnu 
tí-V Batalhão Expedicionário do * L 6-Tipograüa Mine» Central, 


jurenço marques. ^ . ... . , 

_ de S. losé de Lhamuene-Relatório -1943 -Tipografia da Mrssao de 

S, |osé de Lhanguene, Lourenço Marques. 
dministração dos Serulços do, Portos, Caminbos de 

de Moçambitiae—Relatório do ano económico de 2 ^-(ass.nadc> nc> ^ 

O Director, interino, dos Serviços, servindo de Administrador Delegado, Frete 
e Costa) -Tipografia «Noticias», Lourenço Margues, 
ourenço Marçnes Directorp- 1943-k year book of intaata regale 
port and town oi Lourenço Margues and other disfriets of the Colony of Mopm- 
biqne—44 th edita-Edites: A, % Bayly I CP, Limitada, Lourenço Mar- 
gues—Tipografia A, W. Bayly & Cf, Limitada, Lourenço Margues. 

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS EM DECURSO 
PUBLICAÇÕES OFICIAIS ^ 

Boletim da, CoMotode Moçambigue- Direcção dos Serviços Adoanei- 

ros—Lourenço Marques. , . . , . 

Boletim memal das observações meteorológicas feita, nos postos dirCa¬ 
ntai, pelo Observatório Campos Rodrigues - Apenso ao Bolethn Trmestrai 

Estatística— Colónia de Moçambigue-RepartlçãoTécnIcadeEstatíst.ca Lou- 

xenço Marques. 

Boletim onda! da Colónia de Moçambijue-low T& de 
Boletim Trimestral de Ítata-Colónia de Moçamb.gue-Reparhçao Téomca 

Estatística ■ 
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Bulktin— Portos, Caminhos de Ferro e Transportes da Colónia de Moçambique — 
Issued by Publicify & Tourist Department — Lourenço Marques, 

Moçambique—Documentário trimestral ~ Repartição Técnica de Estatística—Lou¬ 
renço Marques, 

Ordem à Fôrça Armada—Qmtel General da Colónia de Moçambique—Lourenço 
Marques. 

Ordem da Provinda do Sul do Save, 

Ordem da Provinda de Manica e Sofala. 

Ordem da Província da Zambézia, 

Ordem da Provinda do Niassa. 

REVISTAS 

Boletim da Sociedade de Estudos da Colónia de Moçambique— Lourenço Marques, 
Rádio Moçambique —Director, Caetano Campo—Proprietário, Rádio Clube de Mo¬ 
çambique — Lourenço Marques, 

JORNAIS 

Beira News (The) — V. Noticias da Beira. 

Brado Africano (0) — Semanário—Órgão oficioso da Associação Africana da Coló¬ 
nia de Moçambique—Lourenço Marques, 

Eco dos Sports— Semanário dos desportos —Lourenço Marques. 

Evangelho (0) — Semanário religioso, da Secretaria da Arquidiocese de Lourenço 
Marques, 

itinerário— Publicação mensal de letras, arte, ciência e crítica — Lourenço Marques, 
lourenço Marques Guardian — Tri-semanário noticioso, redigido em inglês e portu¬ 
guês — Lourenço Marques. 

Missão Africana — Semanário de notícias e de propaganda religiosa—Beira, 
Moçambique —Semanário — Órgão oficioso da Liga de Defesa e Propaganda da Pro¬ 
víncia de Moçambique — Lourenço Marques, 

Noticias— Diário noticioso — Lourenço Marques, 

Noticias da Beira— Bi-semanário noticioso, redigido em português e inglês — Beira, 
Oriente — Semanário religioso—Lourenço Marques. 

Voz Africana ~ Publicação mensal—Órgão do Centro de Manica e Sofala, 


CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: 6Q$0Q 
CUSTO DO NÚMERO AVULSO: 15$00 
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OS PEDIDOS DE ASSINATURA E QUAISQUER COMUNICAÇÕES 
RELATIVAS A «MOÇAMBIQUE» DEVEM SER DIRIGIDOS Â REPARTI¬ 
ÇÃO TÉCNICA DE ESTATÍSTICA, C, P. 493 - LOURENÇO MARQUES 


TODOS OS ARTIGOS E COMU- «MOÇAMBIQUE» NÃO TOMA 
NICAÇÕES SERÃO ASSINADOS. QUALQUER RESPONSABILIDADE 
NÃO SÃO ADMITIDOS PSEUDÓ- SÔBRE OS MANUSCRITOS QUE 
NIMOS OU SIMPLES INICIAIS LHE FOREM ENTREGUES 




ÊSTE VOLUME 

é o n.° 36 - Ano IX. 

FOI COMPOSTO E IMPRESSO NAS OFICINAS 

da Imprensa Nacional de Moçambique, 
em Lourenço Marques, 

E INTEIRAMENTE EXECUTADO 

nesta Colônia 



Lourenço Marques, 31 de Dezembro de 1943 


A Direcção ! 

Cap. António S. Figueiredo 
Ten. Carvalho Montez 




